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RESUMO 
COSTA, A.F.C. da. Estrutura da produção editorial de periódicos 
biomédicos brasileiros. Rio de Janeiro, UFRJ-ECO/IBICT, 1988. 
152p. Dissertação de Mestrado. Orientadores: Maria de Naza­
ré Freitas Pereira e Hagar Espanha Gomes. 
Os objetivos deste estudo foram 1) conhecer a estrutura da pr� 
dução editorial de periódicos biomédicos brasileiros, de 1827 a 
1978, pela análise de algumas características do produto; 2) de­
senvolver um novo método de estudo da produção de periódicos cien 
tíficos e avaliar a produção de periódicos brasileiros que incor­
pore urna. das características da área editorial - a mudança freqüen­
te de títulos sem mudança significativa no conteúdo. Foi usada uma. 
obra de referência sobre periódicos como fonte de coleta de dados, 
por ser a forma mais viável de conhecer alguns aspectos da estru­
tura editorial da área Biomidica. Foram analis�dos 1.441 títulos, 
e um tratamento específico foi dado ao assunto, com dados estatí� 
ticos inferidos da fonte analisada. Os periódicos apresentaram-se 
como correntes, encerrados, interrompidos e CX)m situação ecli torial 
desconhecida. Oito tipos de editores foram identificados: centros 
de estudos de hospitais, instituições aca?êmicas, institutos is� 
lados de pesquisa, Órgãos governamentais, sociedades cientificas, 
associações médicas, laboratórios farmacêuticos, editores comerei 
ais e um grande número de títulos sem informação sobre editores. 
A produção de periódicos científicos no Brasil apresentou um aspec­
to amadorístico e improvisado, sem o cumprimento de mínimos critf 
rios de padronização, o que concorre para o surgimento de muitos 
tipos de problemas, tais como falta de viabilidade econômica, qua 
lidade de produção e distribuição adequada de títulos. 
ABSTRACT 
The objectives of this study were 1) to know the structure 
of the editorial production of Brazilian biomedical periodicals from 
1827 till 1978, by the analysis of some product characteristics: 2) 
to develop a new method of studyin9 the production of scientific � 
riodicals and to evaluate Brazilian prbduction of periodicals that 
carry one of the editorial area characteristics, the frequent changing 
of titles without significant changing in the contents. It was made 
use of a reference book on periodicals as a source of data rollecting 
since it was the most practicable way to know some aspects of the 
publishing structure of the Biomedical area. A thousand, four hundred 
and forty one titles were analysed and a specific handling was gi ven to the 
subj�ct with inferable statistical data of the analysed source. Pe­
riodicals were current, enclosed, interrupted and with unknown pu­
blishing aspect. Eight editors were identified: hospital study cen­
ters, academic institutions, private research institutes, govern­
ment offices, learned societies, medical associations, pharmaceuti­
cal laboratories, commercial editors and also carne out a large num-
ber of titles without information about editors. The production of 
scientific periodicals in Brazil showed an amateurish and improvised 
characteristics without the fulfilment of a mínima criteria of stan 
dardization, which concurs to arise many kinds of problems such as 
a lack of economic practicability, production quality and the appr� 
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1 INTRODUÇÃO 
Albert Einstein. 
(What 1 Believe) 
1 INTRODUÇÃO 
Conscientes da import�ncia do periõdico cientifico, um dos 
meios pelo qual a Ciência e Tecnolo�ia - C&T de um país se expres­
sa, historiadores e sociÕlogos da Ciência, bem como cientistas dain 
formação têm procurado examinar seu papel dentro da estrutura cien­
tifica para compreender seu funcionamento. O estuao das caracteris­
ticas e problemas enfrentados por esse canal de comunicação intere� 
sa a todos os que estão ligados à comunidade cientifica, sejam bi­
bliotecários, cientistas da informação, editores científicos ou os 
próprios cientistas. Sua análise permite chegar a alguns indicado­
res de avaliação da prõpria atividade científica em geral e das ati 
vidades do pesquisador em particular. 
O periódico científico desempenha papel essencial no desen 
volvimento da pesquisa científica. Esta só pode tornar-se urna con­
tribuição real para a Ciência no. momento em que seus resultados são 
publicados: ''A invenção de um mecanismo gor meio do qual os resulta 
dos de minuciosas pesquisas podem ser publica<los parceladamente ta! 
vez tenha sido o passo decisivo para o desenvolvimento do 'Método 
Científico' " 1 
Porém, os periódicos científicos nao constituem somente o 
canal conveniente de comunicação dos resultados de pesquisa, um com 
ponente do quadro geral da Ciência passível de ser substituído com 
o mesmo resultado positivo por outro canal de comunicação da infor­
mação científica e técnica. 2 Desempenham, simultaneamente, três fun 
ções distintas: 1) atuam corno serviço de alerta, informando os pes­
quisadores sobre as pesquisas realizadas nos diversos setores de 
suas respectivas áreas; 2) desenvolvem função arquivística, arrnaze-
nando inforDações so0re pes�uisas realizadas; 3) desempenham função 
social, ao registrarem, atravês da publicação da pesquisa, sua con­
tribuição para determinada área da comunidade cientifica. 3 
O desempenho da função social do periódico científico de­
pende do processo de avaliação �elos pares dos resultados de pesqui 
sa submetidos à publicação: "a Ciência nio significa simplesmente 
conhecimentos ou informações publicados. Qualquer pessoa pode fazer 
uma observação ou criar uma hipótese, e se ela dispuser de recursos 
financeiros poderá mandar imprimir e distribuir o seu trabalho para 
que outras pessoas o leiam. O conhecimento cientifico é mais do que 
isso. Seus fatos e teorias têm de passar por um crivo, por uma fase 
de análises críticas ... " 4 
O requisito para que a função social do periódico científl 
co se realize é a publicação dos artigos em revistas de boa qualid� 
de científica. Isso significa dizer que as revistas necessitam con­
tar com corpos editoriais qualificados para o julgamento dos traba­
lhos apresentados para publicação, dispot' de recursos humanos capa­
citados para o processo de editoração científica, apresentar regul� 
ridade de publicação, cumprir padrões internacionais de normaliza­
�ão e dispor de mecanismos de distribuição e comercialização estabe 
lecidos. 
As condições acima referidas vem sendo satisfeitas pelosp� 
riódicos produzidos por instituições científicas de países desenvo! 
vidos e, como tal, espelham uma atividade científica consolida<la, 
chegando até mesmo a contribuir de maneira decisiva para o setor te� 
ciário da Economia, qual seja o da indústria do conhecjmento/infor­
maçao. Diferente, portanto, da realidade ce países de desenvolvime� 
to científico recente, em que tais condições não se apresentam pre-
12 
sentes na publicação periódica como um todo mas apenas em um numero 
muito reduzido de revistas científicas . 
5 
Tais diferenças refletem-se na literatura de estudos e pe� 
�uisas relativa ao periódico científico. Nos países com tradição ci 
entífica, o tema é discutido em todos os seus aspectos: formais, de 
conteúdo, editoriais, de comercialização e distribuição, destacan­
do-se suas implicações em razão da crescente especialização das re­
vistas científicas e do crescimento vertiginoso desse tipo de lite­
ratura. Daí decorrem sugestões e práticas de substituição do perió­
dico científico por outros meios de comunicação corno preprints, mi­
crofilmes, cassetes, periódicos eletrônicos etc. 6 Outro ponto pol� 
mico é o que diz respeito à necessidade de avaliação do processo de 
- 7 revisao pelos pares. 
Indicador da oportunidade desse debate é a fre�üente reu­
nião de editores científicos, at_é mesmo em ârnbi to internacional. Por 
ocasião da First International Conference of Scientific Editors, r� 
lizada em Jerusalém, em 1977, o ponto fundamental foi o estudo da 
cooperação editorial, sendo abordados tópicos relativos aos diver­
sos aspectos da editoração, em relação ao avanço científico da tr� 
ferência da informação. Cientistas, editores comerciais e outros a-
gentes relacionados com o processo de transferência da informação ci 
entífica expressaram pontos de vista e atitudes referentes à edito­
raçao, no que diz respeito às políticas e práticas editoriais adota 
das, e debateram os prejuízos e problemas enfrentados no exercício 
de suas atividades profissionais. 8 
A literatura nacional destaca, principalmente, os proble­
mas enfrentados pela editoração de periódicos científicos no País, 
em seus aspectos de qualidade, normalização, comercialização e dis-
13 
tribuição, fal ta de apoio institucional e de recursos financeiros, 
descontinuidade de suas edições e ausência de recursos humanos cap� 
citados na área, com o conseqüente amadorismo presente em sua edito 
raçao. . . .  "a publicação de um periódico no Brasil é um ato herói 
co". 9 
Cabe destacar que tais aspectos não se manifestam apenas no 
Brasil mas nos países latino-americanos em geral. Isso tem contri-
buído para a baixa visibilidade dos periódicos latino-americanos nos 
estudos de citação e no surgimento de uma discussão acirrada em tor 
no da evasão de artigos nacionais ce considerável importância cien-
10 tíf ica para publicação em revistas estrangeiras • Tal situação 
evidencia a existência de uma correlação direta entre a situaçãodos 
periódicos científicos de um país, o seu grau de desenvolvimento cl 
entífico e o prestígio que o Estado e a própria sociedade conferem 
à atividade científica. 
Na tentativa de mudar o quadro de problemas e restrições no 
País, as agências financiadoras de C&T, CNPq - Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico, e FINEP - Financiadora de 
Estudos e Projetos, têm desenvolvido nos Últimos anos programas es­
�pecíficos de apoio às revistas científicas, contribuindo significa-
tivamente para a melhoria da qualidade.- ainda que de um número re­
duzido - de revistas. 11  
A congregação de editores científicos em reuniões especia­
lizadas, para a discussão de seus problemas, é fato recente no País 
e tem contado igualmente com o apoio das agências de financiamento 
de C&T. o prirreiro Encontro realizado pela CAPES - Coordenação de ApeE_ 
feiçoamento de Pessoal de Nível Superior, em Fortaleza, em 1979, t� 
ve por finalidade propor "uma política nacional de estímulo às pu-
blicações periódicas em Ciências Sociais (Sociologia, Antropologia 
e Ciência Politica ) ,  com o objetivo de ampliar sua influ�ncia e mo­
biliz�-las no sentido de promover o desenvolvimento cientifico"'. 
12 
Mas é somente em 1984, sob o patrocínio da FINEP, que os 
encontros de editores voltam a acontecer, reunindo, a partir de en­
tão, representantes de várias áreas do conhecimento humano. No pri-
meiro Encontro de Editores de Revistas Científicas, realizado pela 
FINEP e CNPq, em são Lourenço, em 1984, o documento final reconhece 
que "as revistas científicas são partes integrantes do sistema de 
Ciência e Tecnologia do País e como tais imprescindíveis; ( ... ) vem 
desempenhando, igualmente, um i�portante papel na avaliação de qua­
lidade da produção cientifica; ( .•. ) a interação que a revista pos­
sibilita entre os avaliadores científicos é de enorme importância 
educacional para a comunidade científica nacional". O documento ex­
pressa ainda: ''é consenso que o apoio dado ãs revistas é pequeno" e 
reivindica UIPa percentagem das verbas globais de financia�ento da pe� 
quisa para a edição de periódicos científicos. 13 
O quadro até aqui esboçado situa os problemas enfrentados 
pelos periódicos científicos nacionais, nem sempre distinguindo a 
área do conhecimento a que se referem. 
1.1 Justificativa 
As revistas nacionais de dois ramos do conhecimento humano, 
Agricultura e area Biomédica, têm sido objeto de inúmeros trabalhos 
de avaliação, por se tratarem das primeiras áreas que implantaram 
sistemas de informação especializados: BINAGRI - Biblioteca Nacio­
nal de Agricultura - 14 e BIREME - Biblioteca Regional de Medicina 
.- . d -d 
is e C1enc1as a Sau e - , e por contarem com significativa produ-
çao bibliográfica em periódicos. 
15 
Especificamente na área Biomédica, de interesse desta dis­
sertação, os problemas apontados não diferem muito dos que caracte-
rizam a produção de periódicos em geral no Pais. Contu<lo, um dos 
aspectos que mais chama atenção é o curto período de vida das revis 
tas científicas, fenômeno conhecido como "síndrome dos três nume-
ros". Outra característica da fragilidade desse meio de comunicação 
e sua constanie interrupção, substituição, mudanças de titulos e pe 
riodicidade irregular. Em decorrência de todo esse quadro de sinto-
mas, ARENDS fixou um período inicial de pelo menos sete anos oono in 
dicador dos titulos que conseguem sobreviver . 16 
A reduzida taxa de sobrevivência dos periódicos biomédicos 
brasileiros é confirmada por LEMOS e por POBLACIÕN . 17 
LEMOS, ao trabalhar com o núcleo de revistas indexadas pe­
lo lndice-Catálogo Médico 3rasileiro e com o !ndice Médico Latino­
-Americano - IMLA, mostrou a seg.uinte situação: "Dos 182 ti tulos de 
revistas indexadas pelo Indice-CatáJogo Médico Brasileiro, em 193 9, 
sobreviveram em 1970 apenas 47 (26%) , conforme se pode verificar pe 
la análise da publicação Periódicos Brasileiros de Ciência e Tecno 
logia (PBCT) ". O autor informa ainda que "dos 74 títulos de periódi 
cos escolhidos para inclusão no IMLA, apenas 18 tinham sido funda­
dos nos primeiros 40 anos deste século. Isto significa que apenas 
10% dos periódicos indexados pelo !ndice-Catálogo Médico Brasileiro, 
em 1939, ainda estavam em circulação: os outros 90% correspondiam a 
revistas suspensas ou cuja qualidade havia baixado a fX)nto de se tor 
. l t " 18 narern irre evan es • 
Por sua vez, POBLACIÔN, ao trabalhar com 2.099 títulos de 
periódicos editados no período de 1827-1978, mostrou que dos 751 ti 
tulos surgidos nas décadas de 60 e 70 (35% do total publicado em 151 
anos), somente 136 (18%) continuavam a ser publicados em 1979. 19 C� 
be destacar, entretanto, que a grande maioria desses títulos teve seu 
último número publicado no período de 1976 a 1978 e não propriamente 
na data limite estabelecida para aplicação do critério de continuida 
de (1979). Tal fato comprova outro aspecto da fragilidade da produ­
ção de periódicos, qual seja a do atraso das edições. 
Os dois trabalhos anteriormente comentados basearam-se em 
fontes secundárias para derivação de dados estatísticos a respeito 
das situações analisadas. Este procedimento, além de ser muito comum 
nas Ciências Sociais, é, muitas vezes, na Ciência da Informação, o 
único passível de ser utilizado quando se deseja realizar um estudo 
que cubra um período de tempo maior ou um numero maior de fontes. 
A precariedade de informações que localizem CDleções dos prl 
meirôs periódicos publicados no Brasil - e que, especializados e quan­
do existentes, encontram-se dispersos em locais diversos - e até mes 
mo a inexistência de muitos títulos aqui publicados impossibilitam a 
realização de estudos de maneira direta, isto é, compulsando a pró-
pria publicação. Contribui para tal situação o quadro de problemas 
' existente quando se trata de reconstituir formalmente a memória na­
cional, qualquer que seja sua origem cultural, quer científica quer 
tecnológica ou político-social. Para ilustrar tal situação, cita-se 
o ocorrido quando da implantação da Biblioteca Regional de Medicina 
e ciências da Saúde - BIREME, em são Paulo, em 1967. Nessa ocasião, 
vários documentos publicados foram descartados por decisão de espe­
cialistas americanos que assessoravam o empreendimento na sua fase 
20 inicial no País. 
17 
o problema da memória científico-tecnológica nacional é se 
rio e necessita ser ilustrado com outros exemplos, pois sua recons­
tituição em fontes secundárias diversas - bibliotecas, museus, ar­
quivos e, principalmente, obras de referência, representa a Única 
possibilidade de manutenção/preservação/divulgação da memória social 
de um país. 
Na busca de literatura para apoio deste trabalho, dois do­
cumentos foram localizados - o de AMARAL e o de LEITE - que compr� 
va� as dificuldades de que se revestem as iniciativas dessa nature­
za, mas também ilustram a importância e a riqueza acadêmica que tais 
21 empreendimentos podem representar. 
AMARAL, ao tentar reconstituir a contribuição da Faculdade 
de Direito de são Paulo para o jornalismo, deparou-se com a impossi 
bilidade de reconstituir informações sobre a totalidade do que foi 
publicado, algo superior a 250 jornais: "Dispersos em mãos de anti 
gos alunos, guardados, em poucos exemplares, nos arquivos públicos, 
ou em poder de colecionadores, torna-se hoje quase impossível or9a­
nizar-se um.quadro completo das publicações aparecidas, durante peE 
to de cento e cinqüenta anos, dentro da Faculdade de Direito de são 
Paulo e daquelas que, fora de seu recinto, foram feitas e dirigidas 
sob a responsabilidade dos alunos dessa casa de ensino ". 22 
o produto de sua iniciativa particular, com o fim último de 
homenagear a Faculdade de Direito de são Paulo, é um catálogo com in 
formações descritivas e, algumas vezes, até fac-símiles dos próprios 
jornais, em cujas "páginas então escritas sem grandes pretensões, en 
contra-se hoje um repositório da história pátria, pois recolheram os 
debates de plêiades entusiastas de moços que não se furtavam de par­
ticipar, destemerosos, de todas as campanhas sociais e políticas ha-
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vidas no Brasil". 23 
A contribuição de LEITE surge de sua experiência como org� 
nizadora da coleção de periódicos do Museu Histórico Municipal José 
Chiachiri, de Franca do Imperador, Estado de são Paulo, e realizada 
pelo Setor de Documentação Histórica do Departamento de História da 
Universidade de são Paulo, de 1977 a 1978. 
No relato de sua experiência, verifica-se que a reconsti­
tuição de parte dos jornais e de outros documentos produzidos em 
Franca do Imperador so foi possível, segun00 consta por tradição 
oral, graças à ação de um diretor do jornal francano, organizador 
do Museu, que ''teve a iniciativa de recolher com urn caminhão todos 
os periódicos que os habitantes se dispusessem a doar, em determina 
do dia. O resultado foi urn acervo formado rapidamente, constituído 
por grande número de duplicatas e jornais avulsos, sem seqüência e 
até mesmo fragmentos de difícil identificação. Mas não foi só - ha­
via entre os jornais álbuns de música, documentação pessoal, progr� 
24 mas de cinema e d circo, coleç6es de re�ortes e de poesia". 
A riqueza acadêmica de tais iniciativas é ilustrada no pr� 
prio trabalho de LEITE, quando destaca que "as várias modalidades 
de jornais, o diferente público atingido, o conteúdo informativo de 
fatos, acontecimentos, idéias e tendências já transformaram as hem� 
rotecas em preciosos reservatórios de documentação do historiador 
moderno". 25 
Vários trabalhos, principalmente teses do Departamento de 
História da USP e até estudos de brasilianistas vem sencb feitos com 
base em tais foHtes. 
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Após essa breve diqressão, cabe destacar que a finali dade 
das fontes de coleta de dados utilizadas pelos trabalhos de LEMOS e 
POBLAC IÔN - comentados anteriormente - é a de contribuir para o con 
trole bibliográfico do que se publica no País. Em conseqüencia do 
que cada título publicado apresenta-se com uma. entrada independente . 
2 6  
C I ÔN 
Especificamente, em relação a fonte utilizada por POBLA­
observou-se grande incidência de títulos que arresentavam 
relações entre si através dos diferentes tipos de notas utilizadas 
.. 
para descrevê-los, notas do tipo continuação, fusão, substituição 
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etc . 
Pelo fato da publicação utilizada como fonte de coleta de 
dados apresentar títulos em seqüência alfabética e de considerar ca 
da título como publicação independente, uma análise estatística da 
produção de periódicos poderá ser feita com resultados distorcidos. 
Uma distorção típica seria computar como títulos independentes os 
que apresentam data de encerramento mas continuam sob outros nomes. 
Após observação mais atenta, verifica-se aue o encerrado foi o nome 
da publicação e não ela própria, ao continuar com outro titulo. 
Tal aspecto evidencia os problemas típicos da edição de p� 
riódicos científicos no Brasil, já comentados, como a "síndrome dos 
três números ", a mudança constante de títulos etc. Ilustra essa si-
tuação o Boletim da Academia Nacional de Medicina 
tem suas origens no Semanário de Saúde Pública , 
(1967- ) ' que 
publicado no pe-
ríodo de 1831-1833, tendo passado por oito mudanças de títulos em 
um período de 157 anos. 
Situação inversa mudança de conteúdo e permanência de 
titulo - também ocorre entre nós, ainda que sem a freqüência da pr! 
meira . A Revista Brasileira de Tecnologia RBT, editada pelo CNPq, 
or ien tava-se , inicialmente , para a publicação de estudos e pes� u i ­
sas em vários ramos da Engenharia. A partir de 1 9 8 1 ,  sua orientação 
foi para a discussão de assuntos referentes à política científica e 
tecnológica , sem mudar, contudo , o titulo e nem descon tinuur a nume 
ração dos vo lumes. 
Esses fatos são mais ou menos comuns na literatura pe riódl 
ca estrangeira. O avanço do conhecimento leva , ora ao desdobramento 
- 28 de títulos, ora a fusao , eP.'lbora se encontrem exemplos de estabi-
lidade. O periódico The Lancet, publicação inglesa da área médica , 
inicia-se em 182 3 e oermanece até hoje com o mesmo título. Outro e­
xemplo , o JAMA - Journal of the American Medical Association , cria 
do em 1883 , atravessa mais de um século de existência com o mesmo nome. 
Portanto, levar em consideração as peculiaridades da prod� 
çao de periódicos científicos no Brasil é requisito indispensável �  
ra aproximar os resultados da realidade editorial. Esta dissertação, 
ao estudar a estrutura da produção de periódicos biomédicos brasile! 
ros publicados no período de 1827- 1 978, com base em uma obra de re­
ferência, propõe um novo método que considere uma das característi­
cas estruturais do setor - a da constante mudança de título. 
Contudo, este trabalho nao é pioneir.o na percepçao da influ 
ência que as alterações dos t í tulos podem representar em estudos da 
produção de periódicos. POBLACIÔN, em estudo baseado na mesma fonte 
de coleta de dados utilizada nesta pesquisa , distingue entre os "204 � 
tulos que sofreram al terações no período de 1827 a 1978. Dos 2. 09 9 
tí tulos arrolados, apenas 1. 309 são puros, isto é, não sofreram al­
teração durante toda sua trajetória. Os 586 títulos restantes são o 
produto das a lterações sofridas pelos 204 títulos". 29 A autora, p� 
rém, não se aprofundou nesse aspecto, porque não fazia parte do ob-
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j eti vo de seu estudo. Ela nao indicou, por exemplo, como trabalhou 
COM os dados para derivar os dois conjuntos acima referidos. A sep� 
ração dos 204 títulos, dos quais se ori�inaram 586,  foi feita confor 
me o seu aparecimento na ordem a l fabética do cadastro, não destacan 
d t .  d d t .  1 b · 3 0  o os ipos e mu anças nem os mo ivos 0ue a e as su J azem. 
O novo método proposto poderá contribuir aino.a para o aori 
moramento dos mo<lelos de avaliação de periódicos científicos e téc-
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nicas latino-americanos. Especificamente, em relação ao Brasil, 
BRAGA & OBERHOFER propõem uma série de parâmetros que devem ser con 
siderados na avaliação das publicações periódicas científicas e téc 
nicas nacionais. Como tal, critérios como normalização, duração, p� 
riodicidade, indexação, disseminação, colaboração e divisão de con­
teúdo e, finalmente, autoridade são destacados, considerando as pe-
culiaridades próprias da edição de periódicos no País. 3 2  
Por exemplo, o critério duração - indicador de "sobrevivên 
eia" do periódico -, ao consia:erar a característica estrutural da 
mudança de tí tule � , pode passar a distinguir a "síndrome dos três nu 
meros" entre os que, efetivamente, desaparecem de modo prematuro e 
os que continuam sob outras denominações. 
Para ilustrar tal aspecto, cita�se o resultado da avaliação 
de YAHN, quanto à variável duraç ão de periódicos brasileiros na área 
de Agricultura: "os resultados para esse critério podem estar reflg 
tindo não só a pouca idade de certos periódicos, mas também as in­
terrupções ocorridas durante sua existência ( indicador de sobrevi­
vência ) ou, ainda, as mudanças no título " .  3 3  ( �nfase acrescentada) . 
Pelo exposto, pode-se perceber a oportunidade de se utili­
zar a nova abordagem para estuda� a estrutura da produção editorial 
de periódicos científicos produzidos no Brasil. 
1 . 2  Objetivos 
Esta dissertação apresenta os seguintes objetivos : 
1) Conhecer a estrutura da produção editorial de periódicos 
biomédicos brasileiros produzidos no período de 1827 a 1978, através 
do exame de algumas características do produto e da segmentação do 
mercado editorial, como: 
a) as características do produto, que destacam, entre os 
2 . 1 05 títulos editados no período, os periódicos que mais se coadu­
nam com a publicação de artigos oriundos da prática médica e/ou da 
pesquisa cientifica, sua trajetória editorial (continuação sob outros 
nomes, substituição etc . )  e sua situação editorial (correntes, sus­
pensos e encerrados) ; e ainda, 
b) a segmentação do mercado editorial, distinguindo-se 
entre os periódicos editados sob o patrocínio do Estado, da socieda­
de civil e do setor produtivo . 
2) Desenvolver um novo método para o estudo da produção de 
periódicos científicos e para a avaliação de periódicos produzidos 
no Brasil, que incorpore uma das características estruturais do se­
tor - a da freqüente mudança de títulos sem a conseqüente mudança si� 
nificativa de conteúdo . Tal método poderá ser útil para países em que 
tal situação igualmente se manifeste. 
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2 R EV ISÃO DA L ITE RATURA 
2 REV ISÃO DA LITERATURA 
A introdução deste trabalho mapeia , em seus contornos mais 
gerais, a importância do periódico científico no quadro geral da C&T, 
destaca as questões candentes na literatura da área, tanto nacional 
quanto estrangeira, e aponta para os principais problemas enfrenta­
dos pela produção de periódicos científicos nacionais. 
Mas isso nao é suficiente. A questão necessita ser aprofun­
dada , as diferenças entre estudos e pesquisas na área , tanto no Bra­
sil quanto no exterior, precisaM ser melhor de�arcadas , e a introdu­
ção de outros autores nacionais torna-se ai�da necessária. De um la­
do, por reforçarem o quadro geral de problemas até aqui esboçado, e ,  
de outro , por apontarem saídas para reversão da "situação heróica" 
de que se reveste a edição de periódicos no Pais. 
Uma dificuldade se impôs, de imediato, quanto à abrangência 
e seleção do que rever e de que aspectos destacar. 
A literatura relativa aos aspectos abordados por esta dis­
sertação deve ser pesquisada na área de produção editorial de perió­
dicos e incluir contribuições que vão desde o controle de qualidade -
processo de revisão pelos pares - até o� tipos de editores, seus for 
matos organizacionais e práticas editoriais por eles adotadas. 
-
Contudo, a literatura nacional e estrangeira nao se estrutu 
ra nessa base modelar, constituindo-se em subárea de assuntos reu­
nindo tais tópicos em uma Única área de estudos. Os assuntos encon­
tram-se dispersos em vários temas , tais como comunicação cientifica , 
avaliação de periódicos, estrutura da literatura periódica, editora­
ção e até mesmo em editoriais de revistas cientificas. Tal dispersão, 
entretanto, é mais freqüente nos países de tradição científica recen 
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t � , onde a area ainda não apresenta uma organi zação oue faci lite a 
seleção do que incluir, quer pela existência de periódicos mais de­
votados à discussão do assunto, quer pela existência de cx,}....€rturn bi 
bliográfica �ais completa e abrangente . 
Por outro lado, os temas discutidos, seus aportes teõricos 
e práticos, refletem o prõprio estágio de desenvolvimento cientifi­
co e tecnolÕ9ico do pais de onde se origina a literatura. 
Nos países com tradição científica rica, o controle de oua­
lidade, por exemplo, tem sido objeto de estudos empíricos que, ora 
estimulam a prática da revisão pelos pares 1, ora questionam seus fun 
damentos. 
A experiência dos editores, por outro lado, é freqüentemen­
te debatida, tornando-se comum a realização de encontros para a tro-
3 ca de idéias e experiências entre eles . 
Em relação ao Brasil, nao foram identificados na literatura 
estudos de prática de revisão pelos pares . Registrou-se, apenas, uma 
comunicação informal apresentada em reunião especializada. � 
Quanto aos encontros especializados de editores científicos 
nacionais, estes somente há pouco tempo começa7am a ser realizados . 
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O surgimento dos mesmos está relacionado diretamente às ações dos ÓE 
gãos financiadores de Ciência e Tecnologia no País, junto às comuni­
dades de editores de alguns poucos títulos de periódicos científicos . 
Conseqüentemente, selecionar literatura para fazer o mapea­
mento da área de estudo, tanto no Brasil como no exterior, constit� 
iu-se em tarefa complexa, por conta do estágio do desenvolvimento 
da literatura da área em dois ambientes diversos. 
3 1  
A questão maior no Brasi l, de acordo com a incipiente l ite­
ratura consultada, é decorrente da frági l insti tucionalização deste 
meio de comunicação e dos problemas enfrentados pe la editoração de 
periódicos. O exame de um artigo de cunho histórico, de autoria de 
LEMOS 6, a respeito das revistas brasi le iras do setor saúde, permi­
te verificar que grande parte dos problemas enfrentados pelos perió­
dicos nacionais no século passado ainda permanecem. 
Por conta de tal pecu l iaridade e da riqueza temática da l i­
teratura estrange ira, decidiu-se incluir na revisão desta os estudos 
que mais se aproximassem dos aspectos inc luídos diretamente no traba 
lho, ainda que não se apresentassem arranjados conforme tal ori enta-
çao . 
Os aspectos destacados no estudo - proliferação de títu los, 
desaparecimento prematuro de muitas revistas, falta de regularidade 
de edições, composição do mercado produtor - são discut i cos em diver 
sos trabalhos nacionais e sobre di ferentes áreas de especial izaç ão 
do conhecimento (Agricultura, Educação, Ciênc ias Sociais, Veteriná­
ria, Saúde etc. ) ,  por autores das mais variadas formações e experiê� 
cias . Como conseqtlência, nem sempre são pub licados em periódicos ou 
em outras fontes ( monografias, trabalhos apres�ntados em congressos 
etc . )  anal isadas pe las obras de referência em Bibl ioteconomia/Docu­
mentação/Ciência da Informação. 
No que diz respei to à l i teratura nacional especia lizada na 
área, aspectos do assunto de interesse desta dissertação podem ser 
di scutidos, ainda que nem sempre com grand e ên fase, em estucos de 
ava l iação de periódicos, de sua produt ividade, de edi toração e de di  
vulgaç ão c i e nt l f  ica. 
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A literatura nacional se faz presente principalmente com 
ttabalhos publicados nas duas Gltimas d�cadas, por ser esse periodo 
a discussão se intensifica. Um exame nas fontes de referên­
área comprova que os aspectos discutidos anteriormente enfa­
ti zam a questão da normalização bibliográfica, o que não se ccnsti­
tui no objeto deste trabalho. 
� evidente que outras contribuições anteriores devem exis-
mas não se apresentam cobertas pelas obras secundárias . Caso 
a contribuição de MEDINA, a respeito das revistas em Ciên­
cias Sociais no Brasil, publicada no periódico América Latina. Este 
artigo apresenta-se sem legenda bibliográfica ; daí ter sido neces­
recorrer às fontes secundárias de Biblioteconomia e Documenta 
çao e de Ciências Sociais, a fim de completar sua referenciação bi­
bliográfica. Apesar da revista ser analisada por ambas as obras de 
referência e de nelas aparecerem outras contribuições do autor, es­
te artigo não foi incluído . 
Finalmente, outra dificuldade refériu- � à escolha do lu­
gar mais adequado para introduzir certos dados, fatos e comentários 
da literatura examinada, se neste próprio item - revisão da litera­
tura -, ou se na análise e discussão dos resultados. 
t comum no meio acadêmico a expressão "o  dado não fala por 
s i  só".  Pode-se entendê-lo quer pela inclusão de comentários e aná­
lises de cunho mais contextual, quer pela introdução de resultados 
de estudos aue esclareçam, reforcem ou refutem os dados apresentados. 
Por tal razao, alguns estudos aqui comentados sao retorna­
dos na discussão dos resultados, e outros, nao ligados diretamente 
ao tema, são introduzidos ai pela primeira vez. 
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A literatura sobre periódicos cientí ficos na América Lati­
na em geral, ou em países que a integra�, apresenta . problemas e 
questões muito semelhantes aos brasileiros, conforme evidencia o es 
boço introdutório deste trabalho. Entretanto , tais contribui ções não 
são incluídas na revisão da literatura, podendo, eventualmente, apa . -
recer comentadas na discussão dos resultados. 
2 . 1  Literatura estrangeira 
O exame da literatura estrangeira evidencia elevado numero 
de contribuições dedicadas ao estudo da história do periódico cien­
tifico . Uma das discussões mais férteis tem a ver com o papel das 
sociedades científicas no surgimento do periódico científico, bem 
como de suas interrelaçôes com os editores comerciais. Estes cons­
tituem-se , portanto, nos temas mais substantivos desta revisão . 
Incluem-se, ainda, alguns. trabalhos que tratam de aspectos 
da administra ção de periódicos, como os efeitos causados pela demo­
ra na publica ç ão da informação em periódicos médicos, e propostas 
para agilização da distribuição de periódicos científicos e técni- ' 
cos . 
Finalmente, os aspectos formais da edição de periódicos ci 
entíficos que mais se aproximam das questões levantadas pelos auto­
res nacionais manifesta-se com poucas contribuições e, rresrro assim, 
de caráter opinativo. 
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Histórico do periódico científico 
a )  Origem 
Antes da criação das academias cientificas, em meados do sé 
culo XVII, não havia periódicos científicos. Naquela época, os "fi-
16sofos naturais" comunicavam suas idéias e os resultados de suas 
pesquisas através de cartas informais. Esse tipo de correspondência, 
devido ao seu alcance e extensão, p:xleria ser descri to mais apropri� 
damente como longa dissertação sobre um determinado assunto. 7 
Na França, na capital e em outras cidades, grupos pequenos 
e independentes de pessoas interessadas em estudar e difundir a "fi 
losofia natural" realizavam reuni5es e conferênc ias sobre o assunto 
nas sociedades recém c riadas. O hábito tornou-se a " moda do momen­
to ".  8 E a correspondência pessoal entre os que faziam Ciência foi 
a forma mais conveniente de difundir a informação, até o momento em 
que a comunidade científica permanecia Lestrita . 
As sociedades cientificas surgiram na segunda metade do 
século XV II, para promover a pesquisa na Ciência e a troca de in­
form a ções sobre os resultados dessa atividade . Simultaneamente, p� 
ra  v eicular o intercâmbio de noticias entre ôs componentes da com� 
nidade cientifica da época, foi c riado o periódico cientifico. Des 
de então, o desenvolvimento da Ciência tornou-se ligado intimamen­
te à história do periódico. 
PRICE 9 compartilha do mesmo ponto de vista e acrescenta 
que, a partir de então, os cientistas passaram a escrever artigos 
em vez de l ivros, que constituíam sua Única forma de expressão pa-
ra a comunidade científica. 
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O primei ro per iódico criado foi o Journal des Sçavans, edl 
tado por Denis de Sal lo, ami go de Colbert, Ministro de Loui s  XIX ,  e 
o primeiro a incentivar a cr iação da Académie Royale des Sciences 
de Paris. O primeiro número do Journal des Sçavans foi publicado em 
Paris, a 5 de janeiro de 1665. Apresentava periodicidade semanal de 
vido, conforme seu criador, "às notícias envelhecerem rapidamen­
te ". lO A filosofia editorial da publicação era divulgar resumos e 
comentários de livros novos, obituários, notícias sobre pesquisas 
em Física e Química, descobertas feitas nas Artes e na Ciência, ob­
servações sobre Anatomia e Astronomia e comentários críticos legais 
e teológicos or iundos de países diversos. A publicação ficou suspen 
sa durante o período da Revolução Francesa, sendo reativada  a par­
tir de 1816. Desde sua criação até 1792, foi publicada uma série de 
111 volumes. O periódico foi reeditado em Amsterdam e, devido à sua 
reputação elogiosa e a seu estilo, tornou-se o modelo para outras 
publicações que começavam a ser editadas, tanto no país  de origem 
desta como em outros. 
A título de curiosidade, informa-se que o criador do Jour­
nal des Sçavans, Denis de Sallo, apareceu como editor do periódico 
sob o pseudônimo de " Sieur de Hédouville", porem não é certo se, com 
tal procedimento, visava permanecer no anonimato ou se o nome esco­
lhido tenha sido inspirado no de um estado da Normandia a que ele 
dizia pertencer. 
A criação da Académie Royale des Sciences de Paris, em 1666, 
gerou um interesse maior pela divulgação de assuntos científicos e 
a de sua similar na Inglaterra, Royal Society of London, veio refor­
çar a necessidade da criação de meios de comunicação mais rápidos 
entre os cientistas. 
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Os dirigentes da Royal Society of London procuraram anali­
sar o conteúdo do material publicado no primeiro fasc iculo do Jour­
nal des Sçavants, com o propósito de editarem urna publica ção seme­
lhan te em se u pais . Concl u iram ser neccss�r j o  ma teria l m a is f ilos6-
fico, excluindo informações legais e teológicas e incluindo notici­
as  sobre resultados de pesquisas realizadas, antes mesmo da criação 
da sociedade . 
Sçavants, 
E assim, poucos meses apos o aparecimento do Journal des 
foi criada Philosophical Transactions, publicação com ca 
ráter mais científico, editada por Henry Oldenburgh, secretário da 
Royal Society of London. O primeiro número de Philosophical Trans­
actions foi publicado em Londres, a 6 de março de 1665. Apresentava 
periodicidade mensal. A filosofia editorial da publicação era divul 
gar revisões de livros e apresentava espaço para a publicação de di 
ferentes opiniões cientificas, emitidas por pessoas engajadas em 
pesquisas e estudos similares. A publicação apresentava estrutura 
mais profissional, com conteúdo mais cientifico do que a primeira. 
Conseq�entemente, não caiu no interesse de urna clientela formada na 
s ua maioria por simples amadores da Ciência. Mesmo assim, tornou-se 
o modelo dos anais publicados por academias cientificas. 
McKIE 11 destaca o tipo de relação e�istente entre as du­
as primeiras publicações científicas editadas. Para ele, ainda que 
Philosophical Transactions fosse o órgão oficial da Royal Society 
of London, sob o ponto de vista financeiro constituiu-se numa aven­
tura pessoal de Henry Oldenburgh, não conseguindo proporcionar gra� 
des lucros ao seu fundador. A continuidade de sua publicaçâo não 
foi mais segura que a do Journal des Sçavants, ainda que por razoes 
diferentes. Deve ser lembrado que o incentivo maior à sua publica-
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çao foi dev ido ao aparecimento deste ú l t imo , urna vez que foi a par­
t i r  de sua ani l ise que Henry Oldenburgh decid iu-se � publ i car Philo 
sophical Transactions . 
O Journal des Sçavans e Philosophica l  Transac tions cons-
t i tuírarn-se nos primeiros modelos a serem seguidos pela litera tura 
cie ntifica. O primeiro influenciou o desenvolvimento do próprio pe­
t lÚdico cienti fl cu, até o aparecimento de um t ipo de publicação es­
pecializada em determinado campo do conhecimento. Philosophi cal pa� 
sou a ser o modelo de publicações editadas por academi as científi­
cas, surgidas em maior número na Europa, a partir do século XVIII. 
b )  Desenvolvimento e fase moderna 
Século XVI I  
Os periódicos científicos desenvolveram-se na Europa, par­
ticularmente, a partir da segunda metade do século XVII. O Journal 
des S çavans serviu como modelo para a publ ica ção, na Itália, do Gi­
ornale de Leterati d i  Roma, que continuou a ser publicado com mudan 
ça de título, de 16 6 8  a 16 97. Por sua vez, Philosophical Trans 
actions inspirou a cria ção do periódico científico alemão Acta Eru­
ditorum, com periodic idade mensal, o primeiro a ser editado na Ale­
manha , em Le ipz ig. 
Na Holanda, foi publicado o periódico Nouvelles de la Ré­
publique des Lettres, tendo como mode lo o Journal des S ç avans, edi­
tado em Amsterdam. 
No final do século, foi reorganizada a Académie des Scien­
ces de Paris; em conseqüência, passou a ser publicada a longa série 
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�morialista Histoire et Mémoires de la Académie, com muitos volu­
publicação teve Philosophical Transactions co 
mo mode lo editorial . 
Século XVIII 
o século XVIII mostrou-se auspicioso para o desenvolvimen 
to do periódico científico, com o aparecimento de inúmeros títulos 
novos . No final do período, o número de publicações aumentou, sur­
gindo títulos em inglês, francês e alemão. 
Em 1750, havia aproximadamente 10 títulos científicos cir­
�lando, com os demais apresentando período de vi da r e lativamente 
12 curto . Entre esses, o mais importante foi publicado em Leipzig e 
chamava-se Commentarii de Rebus in Scie; .tia Naturali et Medicina Ges 
tis, divulgando notícias sobre as atividades das academias científi­
cas e sobre livros novos . 
Na década seguinte, os editores alemães predominaram no pe­
científico. Na Alemanha, apareceram dois terços dos títulos 
científicos publicados no século XVIII. 
Outra característica deste século é o surgimento dos dois 
primeiros periódicos científicos especializados em campos específi­
cos da Ciência, o Observations sur la Physique e o Chemisches Jour­
nal, voltados, respectivamente, para Física e Química. Mesmo assim, 
de modo geral, os periódicos continuavam predominantemente não esp� 
cializados, publicando artigos sobre diversas áreas científicas, em 
hora periódicos especializados em Medicina fossem comuns. 
Na Inglaterra, em 1757, uma importante sociedade médica co 
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meçou a publicar suas "Transactions ", sob o nome de Med i ca l  Obsc r ­
vations and I nquiries. Em 17 7 3 ,  foi criado o Medi ca l  and Phi loso­
phical Conunentar ie s ,  por uma sociedade médica de Edinburgh . Em 1799, 
apareceu o primeiro per iódico médico , The Medical and Philo soph ical 
Journal of London , abordando assuntos sobre Medicina e Cirurgia , � 
lém de outros relativos à Farmácia , Quimica e História Natural. Es 
te e a The Medical and Chirurgical Review or Compendium of Medical 
Li terature, Foreign and Domesti c ,  publicada a partir de 1795 , fo­
ram os dois títulos mais importantes até 182 3 ,  data de criação do 
periódico The Lancet, ainda hoje publicado e que representou a a­
bertura de novas perspectivas para a imprensa médica. No final do 
século , foi fundado , em Londres , o Journal of Natural Philosophy, 
Chemistry and the Arts, que continuou a circular durante todo o se 
culo X I X . 
Embora os primeiros títulos científicos tenham surgido , �  
mo vimos, com a finalidade de desempenhar a função de re?istro pú­
blico das atividades e interesses das sociedades científicas, esse 
aspecto foi mudando durante o século XVIII, mais especialmente, no 
século X I X , quando começaram a desvincular-se dP. sua origem. O nú­
mero de títulos publicados cresceu significativamente durante todo 
o século XVIII e o Índice de crescimento aumentava à medida que o 
século avançava, dobrando, aproximadamente ,  a cada duas décadas. 
Séculos XIX/XX 
A partir da última metade do século XIX, o artigo cientí­
fico e o periódico científico evoluíram oara sua forma morerna , d� 
vido ao crescimento do número de pesquisas científicas e ao apare­
cimento da profissionalização. Em 1883, foi criado o JAMA - Jour-
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nal of the American Medi cal Associati on, que conti nua circulando � 
té hoje. Progressos acentuados fizeram-se sentir na literatura mé­
dica, tornando-se maiores na segunda metade do século XIX, e conti 
nuam aceleradamente em nosso século. 
Durante o século XX, a comunicação informal entre cientis­
tas começou a aumentar rapidamente, através do aparecimento de di­
versos canais de comunicação capazes de tornar rteN)S importante o p� 
pel assumido, inicialmente, pelas sociedades científicas, qual seja, 
o de servir como local para a realização de reuniões e debates in­
formais entre cientistas. No período de 1900 a 196 0, a literatura 
médica apresentou uma curva ascendente, com 59. 96 1 títulos de peri� 
dices científicos. Em 196 1, havia 5 . 789 títulos só em Ciências Medi 
13  
cas . 
Um aspecto que tem fomentado os estudos históricos, princl 
palmente nos Estados Unidos, é o da continuida<le do papel desempe­
nhado, atualmente, pelas sociedades cientí ficas como editoras de p� 
riódicos num mercado que passou a ser o cupado igualmente pelo Esta­
do e pelos �ditores comerciais. 
c) Sociedades científicas na atualidade como editoras de 
periódicos científicos 
Nos Estados Unidos da América do Norte, tém-se realizado 
reuniões para examinar e discutir a relação histórica existente en­
tre sociedades científicas e periódicos científicos. Tais encontros 
têm sido estimulados, preponderantemente, pelos estudos realizados 
14 por LEVITAN . A autora procurou analisar a relação existente entre 
4 1  
a s  sociedades biomédicas norte-americanas e a ed itora ç ão de  seus 
periódicos. A necessidade da pesquisa tornou-se ev iden te atrav és 
de dois levantamentos anteriores efetuados por ela , em 1 975-76 , 
que se const ituíram nos antecedentes do trQ La J ho .  LEV ITAN a na l i ­
sou as funções desempenhadas pelas sociedades biomédicas norte­
-americanas a partir do ponto de v ista de se us membros . Tinha co ­
mo objetivo esclarecer questões como: J. ) a va loriza ção da socieda -
de cientifica como editora e disseminadora de informa ção cien t ífi _ 
ca  entre os cientistas biomédicos norte-am e r icanos ; 2 )  se os c i en ­
tis tas abordados consideravam a sociedade científica como símbo lo 
de identidade profissional ou meramente como meio para alcançarem 
prestígio profissional e o reconhecimento de seus pares ou , s i 11 1p le� 
mente , como um canal de informação para o público não-científico; 
3 )  se os cientistas biomédicos consultados consideravam importante 
o fato da editoração dos periódicos de sua área ser controlada pe­
) as sociedades científicas ou por outros tipos de entidades ou org� 
nizaçoes. A autora concluiu que os pesquisadores entrevistados 
cientistas biomédicos norte-americanos da atualidade - consideravam 
o propósito das sociedades científicas e a editoração de periódicos 
científicos atividades independentes; que a sociedade científica 
constituía-se em um dos diversos tipos de editores capazes de con­
tribuir para o desenvolvimento da comunicação "científica. Concluiu 
ainda que os cientistas mostravam-se satisfeitos com o sistema plu­
ralístico de editoração dos periódicos de sua area. 
Em estudo posterior , LEVITAN 15 investigou a relação espe­
cial entre a criação e os objetivos das sociedades científicas e a 
editoração de periódicos de Ciência. Em conseqüência das sociedades 
científicas terem atuado historicamente como aaentes de comunicação , 
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da publicação de periódicos cient í ficos, admite-se que esta 
tarefa é uma de suas funcões primárias. Entretanto, o desempenho de 
tal  função depende das necessidades e propósitos dos cientistas com 
ponentes de seus quadros de associados, em determinado momento, e va 
ria conforme o contexto histórico e de afiliação. 
A pluralidade de editores no ambiente científico e tema bas 
tante controvertido, como se verá a seguir. 
2 . 1 .  2 Cooperação editorial entre sociedades cientí ficas e edito 
res comerciais na publicaç ão de periódicos científicos 
Em uma situação ideal, as sociedades cientificas e os ed! 
tores comerciais podem ser complementares entre si, na realização 
do processo editorial de periódicos científicos. 16 
ROWLAND 17 considera a r�lação entre sociedades científi­
cas e editores comerciais no processo edit9rial de periódicos cie� 
tíficos um assunto virtualmente inexplorado. Como tal, apresenta 
6tima oportunidade para o desenvolvimento de pesquisa, inserida no 
quadro de estudos sociais de interdisciplinaridade da Ciência. 
ABELSON & ORNES e CRUM 18 questionam s,e o motivo de lucro, 
inerente à atividade do editor comercial, é prej udicial à ativida­
de científica. Por sua vez,  HARRIS e BROOKS 19 consideram a edito­
ração comercial e a realizada pelas sociedades cieDtÍficas simila­
res ou, no mínimo, compatíveis entre si. 
woom·lARD e GIULIANO 20 destacam que a compreensao do sis­
tema editorial de periódicos científicos - o qual faz parte de to-
do o sistema de comunicação cientí fica - depende de uma série de 
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corno o tamanho e a natureza da função das sociedades cien 
a forma como elas concebem e e fetuam a editoração de seus 
e o tipo de polít ica editorial adotada ; sua função em 
lação a outros t ipos de editores ; suas opi niões sobre a coopera­
e a atitude cooperativa com outros editores. 
2 1  · · d d . t4' f .  KING considera que as soci e a es cien 1 1cas desernpe-
função importante no processo de editoração de periódicos ci­
entíficos em muitos países, mais particularmente no Re ino Unido e 
nos Estados Unidos da Ar.lérica do Norte. 
SINGLETON 2 2, em estudo sobre a atividade cooperativa que 
a editoração de periód icos c ientíficos, partiu da idéia de 
das funções mais importantes das sociedaces científicas é 
editar periódicos . A cooperação que pode existir entre elas e os 
comerciais facilita a criação de novos avanços e técni­
cas para a área editorial, como a implantação de modernos centros 
de processamento da editoração computadorizados. 
Em seu estudo, SINGLETON analisou cerca de 500 associa­
çoes e soci edades ci entíficas do Re ino Unido, com o objetivo de 
evidenciar as funções dos editores comerciais no processo edito­
rial de periódicos científicos. O autor explicou. os d iversos ti­
pos de acordos firmados entre as sociedades ci entíficas e os edi­
tores comerciais, com benefícios mútuos, concluindo que: 
a )  o mundo editorial formado pelas soci edades científi­
cas e pelos editores comerciais está interligado, com um nível r� 
levante de cooperação no processo editorial de periódicos ci entí-
ficos ; 
44 
b )  as sociedades c i ent í ficas coope ram com os editores co 
outros tipos de sociedades e com a imprensa das uni 
c) os editores comerciais nao formam o único grupo respo� 
pe la editoraç ão do elevado número de títulos de per iódicos 
d) o objetivo de lucro, inerente às atividades dos edito­
comerciais , e os obj e tivos das sociedades científicas não sao 
ncompativeis entre si, embora esta não se ja a opinião das socieda 
e) cerca de 94 % das sociedades � i entí ficas consultadas 
consideram importante a ?reservação do controle editorial de suas 
publicações. Quase todas as sociedades científicas cooperantes rran 
f) cerca de 95 % das sociedades cientificas consultadas 
mos traram-se satisfeitas em suas relações �ooper. �ivas com os edi 
tores comerciais. 
Em artigo recente sobre o comportamento elas sociedades ci 
entíficas, chamadas pela autora de "sociedades profissionais num 
mundo em transformação ", 2 3  LERNER �ostrou (!Ue os objetivos das so 
ciedades profissionais como editoras de periódicos cientificos di 
ferem daqueles do editor comercial, uma vez que as sociedades pr� 
fis sionais existem com o objetivo de servir aos membros de seus 
quadros de associados. A autora apresentou exemp los dos modelos 
de atividades nas quais este tipo de sociedade está inseri0a 2 das 
despesas editoriais como um dos componentes mais importantes dos 
45 
programas da sociedade profissional. LERNER cxmsi dera a editoração 
cientí ficas - agilizada pelas modernas técnicas comp� 
tadorizadas - e a cooperaçao entre os serviços primários e secun­
capazes de contribuir consideravelmente para diminuir os 
operacionais incorridos no processo editorial. Para a aut� 
ra , urna nova tecno logia, desenvolvida de modo cada vez mais auto­
matizado e eficaz, mostra- se capaz de oferecer novas fonnas de prQ 
cessamento, armazenamento, recuperação e disseminação da informa­
ção científica e técnica. 
A disponibilidade de noyas tecnologias de comunicação/i� 
formação coloca os administradores de periódicos frente a recursos 
que poder iam contribuir para sanar algumas dificuldades como, por 
exemplo, a demora na publicação e nos canais de distribuição. 
t o  que se verá no item a seguir. 
2 . 1 .  3 Aspectos da administração ·de periódicos cient íficos 
WOOSTER 24 estudou o futuro da editoração cientifica e 
procurou examinar as práticas adotadas cornumente na publicação de 
periódicos. Notou que muitos procedimentos seguidos até então têm 
se mostrado obsoletos e estão sendo modificados. Um dos mo tivos 
principais é o econômico, seguido pelo impacto causado pelas no­
vas tecno togias computacionais no mundo editorial. O autor con­
cluiu que as novas medidas, mesmo sendo eficazes, nem sempre sao 
aceitas facilmente pelos cientistas e pesquisadores avessos ao no 
vo. 
�HEPHARD 2 5  desenvolveu um estudo para avaliar os efei­
tos provocados pela demora na publicação da informaç ão em periód.:!:_ 
cos médicos e as implicações decorrentes desse fato no futuro. O 
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da publicação de periódicos cient í ficos, admite-se que esta 
tarefa é uma de suas funcões primárias. Entretanto, o desempenho de 
tal  função depende das necessidades e propósitos dos cientistas com 
ponentes de seus quadros de associados, em determinado momento, e va 
ria conforme o contexto histórico e de afiliação. 
A pluralidade de editores no ambiente científico e tema bas 
tante controvertido, como se verá a seguir. 
2 . 1 .  2 Cooperação editorial entre sociedades cientí ficas e edito 
res comerciais na publicaç ão de periódicos científicos 
Em uma situação ideal, as sociedades cientificas e os ed! 
tores comerciais podem ser complementares entre si, na realização 
do processo editorial de periódicos científicos. 16 
ROWLAND 17 considera a r�lação entre sociedades científi­
cas e editores comerciais no processo edit9rial de periódicos cie� 
tíficos um assunto virtualmente inexplorado. Como tal, apresenta 
6tima oportunidade para o desenvolvimento de pesquisa, inserida no 
quadro de estudos sociais de interdisciplinaridade da Ciência. 
ABELSON & ORNES e CRUM 18 questionam s,e o motivo de lucro, 
inerente à atividade do editor comercial, é prej udicial à ativida­
de científica. Por sua vez,  HARRIS e BROOKS 19 consideram a edito­
ração comercial e a realizada pelas sociedades cieDtÍficas simila­
res ou, no mínimo, compatíveis entre si. 
woom·lARD e GIULIANO 20 destacam que a compreensao do sis­
tema editorial de periódicos científicos - o qual faz parte de to-
do o sistema de comunicação cientí fica - depende de uma série de 
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corno o tamanho e a natureza da função das sociedades cien 
a forma como elas concebem e e fetuam a editoração de seus 
e o tipo de polít ica editorial adotada ; sua função em 
lação a outros t ipos de editores ; suas opi niões sobre a coopera­
e a atitude cooperativa com outros editores. 
2 1  · · d d . t4' f .  KING considera que as soci e a es cien 1 1cas desernpe-
função importante no processo de editoração de periódicos ci­
entíficos em muitos países, mais particularmente no Re ino Unido e 
nos Estados Unidos da Ar.lérica do Norte. 
SINGLETON 2 2, em estudo sobre a atividade cooperativa que 
a editoração de periód icos c ientíficos, partiu da idéia de 
das funções mais importantes das sociedaces científicas é 
editar periódicos . A cooperação que pode existir entre elas e os 
comerciais facilita a criação de novos avanços e técni­
cas para a área editorial, como a implantação de modernos centros 
de processamento da editoração computadorizados. 
Em seu estudo, SINGLETON analisou cerca de 500 associa­
çoes e soci edades ci entíficas do Re ino Unido, com o objetivo de 
evidenciar as funções dos editores comerciais no processo edito­
rial de periódicos científicos. O autor explicou. os d iversos ti­
pos de acordos firmados entre as sociedades ci entíficas e os edi­
tores comerciais, com benefícios mútuos, concluindo que: 
a )  o mundo editorial formado pelas soci edades científi­
cas e pelos editores comerciais está interligado, com um nível r� 
levante de cooperação no processo editorial de periódicos ci entí-
ficos ; 
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b )  as sociedades c i ent í ficas coope ram com os editores co 
outros tipos de sociedades e com a imprensa das uni 
c) os editores comerciais nao formam o único grupo respo� 
pe la editoraç ão do elevado número de títulos de per iódicos 
d) o objetivo de lucro, inerente às atividades dos edito­
comerciais , e os obj e tivos das sociedades científicas não sao 
ncompativeis entre si, embora esta não se ja a opinião das socieda 
e) cerca de 94 % das sociedades � i entí ficas consultadas 
consideram importante a ?reservação do controle editorial de suas 
publicações. Quase todas as sociedades científicas cooperantes rran 
f) cerca de 95 % das sociedades cientificas consultadas 
mos traram-se satisfeitas em suas relações �ooper. �ivas com os edi 
tores comerciais. 
Em artigo recente sobre o comportamento elas sociedades ci 
entíficas, chamadas pela autora de "sociedades profissionais num 
mundo em transformação ", 2 3  LERNER �ostrou (!Ue os objetivos das so 
ciedades profissionais como editoras de periódicos cientificos di 
ferem daqueles do editor comercial, uma vez que as sociedades pr� 
fis sionais existem com o objetivo de servir aos membros de seus 
quadros de associados. A autora apresentou exemp los dos modelos 
de atividades nas quais este tipo de sociedade está inseri0a 2 das 
despesas editoriais como um dos componentes mais importantes dos 
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programas da sociedade profissional. LERNER cxmsi dera a editoração 
cientí ficas - agilizada pelas modernas técnicas comp� 
tadorizadas - e a cooperaçao entre os serviços primários e secun­
capazes de contribuir consideravelmente para diminuir os 
operacionais incorridos no processo editorial. Para a aut� 
ra , urna nova tecno logia, desenvolvida de modo cada vez mais auto­
matizado e eficaz, mostra- se capaz de oferecer novas fonnas de prQ 
cessamento, armazenamento, recuperação e disseminação da informa­
ção científica e técnica. 
A disponibilidade de noyas tecnologias de comunicação/i� 
formação coloca os administradores de periódicos frente a recursos 
que poder iam contribuir para sanar algumas dificuldades como, por 
exemplo, a demora na publicação e nos canais de distribuição. 
t o  que se verá no item a seguir. 
2 . 1 .  3 Aspectos da administração ·de periódicos cient íficos 
WOOSTER 24 estudou o futuro da editoração cientifica e 
procurou examinar as práticas adotadas cornumente na publicação de 
periódicos. Notou que muitos procedimentos seguidos até então têm 
se mostrado obsoletos e estão sendo modificados. Um dos mo tivos 
principais é o econômico, seguido pelo impacto causado pelas no­
vas tecno togias computacionais no mundo editorial. O autor con­
cluiu que as novas medidas, mesmo sendo eficazes, nem sempre sao 
aceitas facilmente pelos cientistas e pesquisadores avessos ao no 
vo. 
�HEPHARD 2 5  desenvolveu um estudo para avaliar os efei­
tos provocados pela demora na publicação da informaç ão em periód.:!:_ 
cos médicos e as implicações decorrentes desse fato no futuro. O 
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autor procurou enfati zar um aspecto da publicação <le pc rióJicos 
no caso, periódicos médicos - que deve ser colocado 
grau de importância do custo financeiro da editoração : o 
pesquisa publicada em periódicos científicos consome uma 
�a parte do tempo de trabalho de muitos cientistas antes de ser 
publicada. Mesmo assim, ocorre uma pequena demora até o momento 
de sua publi cação, qual seja o do per íodo requerido para o seu 
processamento. 
o autor apresentou estudo de caso, relacionando a histó­
ria  de um artigo científico publicado em periódico médico. Foram 
analisadas as características do artigo, desde sua criação até o 
momento de ser submetido à apreciação e rejeição por quatro impoE 
tantes. periódicos médicos, e sua publicação posterior em periódico 
científico de importância menor. O artigo abordou uma nova forma 
de tratamento para o envenenamento por amanita verna. o período de 
espera entre o tratamento clínico · e a publicação do artigo foi de 
21  meses, duran te o qual a informação sobre- o caso clinico mereceu 
publicidade geral em jornais, artigos de revistas e em outros m:!ios 
de comunicaç ão. O processo de divulgaç ão é considerado fun ç ão tra­
dicional do periódico médico e consiste em comunicar a informação 
médica que , f reqüentemente, é urgente. No estudo, foram considera­
dos os efeitos da demora e os intervalos ocorridos no sistema de in 
formação que relaciona os autores médicos com os leitores médicos, 
através dos periódicos da área, e a influência de outros canais na 
comunica ção médica. 
Para SHEPHARD, os edi tores e administradores de periódicos 
médicos devem considerar a s  tendências  a t ua i s  da comuni ca ção na Ci­
ência e o modo como os 2er iódicos médicos podem ser influenciados 
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r tais tendências. Somente através dessas medidas poderá ser ma� 
a regularidade do fluxo de informação médica e da educação mé 
continuada , sendo o exercício das mesmas próprias do jornali� 
ao médico. Para continuarem eficientes como canais de informaç ão, 
numa sociedade consciente do valor da informaç ão médica , os perió­
dicos da área devem abandonar os métodos tradicionais de  dissemina 
informação e se manter alertas em relação às falhas regis­
nesse sistema especializado de comunicaç ão cientifica. De­
vem conscientizar-se de  que a informação de  interesse médico nao 
transmitida, por descuido, através de outros canais . 
FLORENTINE 26 estudou as particularidades do processo de  
distribuição de  periódicos científicos e técnicos, baseando-se na 
idéia de que o sucesso comercial da e ditoração de periódicos depe� 
de mais desse tipo de operação básica do que, propriamente, do pl� 
nej arnento de alto nível. 
O autor explicou o processamento do serviço de assinatu 
ras como um ciclo formado por qua �ro operações básicas: promoçao , 
serviços prestados, coleção e renovação de assinaturas. Isto po­
de ser realizado de vários modos, pois nao é raro transformar-se 
diversas vezes um sistema com o objetivo de  alcançar a melhor 
forma de satisfazer suas assinaturas . Por exemplo, o advento dos 
serviços automatizados pelo computador facilitou o agrupamento de 
estatísticas e demografias para a análise de oados, instrumento 
essencial na nova promoçao. Com o aumento crescente dos custos, 
tornou-se necessário um cuidado maior na selecão de assinaturas, 
. 
publicidade e nas ofertas especiais. A fonte básica de assinatu­
ras é obtida pelas renovações; por isso, esforços devem ser fei­
tos para se obter renovações de assinaturas e inclusão de novos 
assinantes.  
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FLORENT I NE destaca ainda que a e f icácia do serv i ço de 
periódicos não se resume na qual idade �os t itu­
los d isponiveis mas , pr incipalmente , no relacionamento a::>m os c l i 
entes , ou se ja , os assinantes . Respostas rápidas devem ser dadas 
prontamente às perguntas formu ladas pe l os assinantes , assim como 
pagamentos de assinaturas devem ser efetuados com pontua l i da­
e precisão . 
O autor estudou os agentes da editoração de per iócticos 
científicos e técnicos , concluindo q ue as soci edades científicas 
menor porte têm enfrentado , freqüentemente , problemas na área 
distribuição de periódicos . Então , muitas delas decidiram se 
unir aos editores comerciais, portadores de maior exoeriência na 
para conj ugar esforços em busca de maior eficiência na ati 
vidade editorial de d istr ibu i ç ão de per iódicos cientí ficos . 
Apesar das soci edades modernas terem à sua d isposi ç ão 
uma gama infindável de recursos para agi lizarem a produção edit� 
rial  de periódicos ,  os problemas exi stentes no plano da normali­
zação/padronização contribuem para a permanência de  barreiras no 
plano da comunicação ci entífica . 
guir . 
� o que se verá no item a se-
2 . 1 .  4 Aspectos formais da ed i ç ão de periódicos científicos 
MARTYN 2 7  destaca a prol iferação e a fragmentaç ão de 
periódicos científicos , causadas pelo desejo pouco moderado dos 
autores de pub l icar . O aumento de espec ialização nas Ciênc ias Pu 
ras fez com que os autores começassem a real izar pesquisas de in 
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restritos de leitores . Outro ponto considera­
ª necessidade dos autores de terem suas pesquisas publica­
para estas tornarem-se contribuições válidas para a Ciência. 
onseqtlentemente, um periódico científi co pode ter urna c irculação 
milhares de exemplares, porém, na reali dade, somente um núme­
restrito de leitores a nalisará de tall1adamc n te a l guns a r t i gos 
Um aspecto básico discutido por Ml\.RTYN foi o da padron� 
zação bibliográfica. Como se sabe, esta é requisito indispensá-
vel , tendo em vista a quantidade de contribuições e a necessida-
de de se manter padrões de comunicação, como rapidez e efi ciên-
eia. Isto continua sendo um dos problemas sérios enfrentados pe­
la editoração de periódicos científicos. Para o autor, o emprego 
racional e sistemático deste requisito tem influência importante 
na recuperação da informação através de periódicos cientificos. 
Por outro lado, a falta de padronização bibliográfica afeta pra­
ticamente todos os aspectcs da editoração científica . Infelizmen 
te, porém, são encontrados ainda titulos com formatos de pagina­
çao desatualizados e inconsistentes no emprego de normas de edi­
toração padronizadas internacionalmente, a despeito co grande pr� 
juízo financeiro que isso acarreta. 
2 8 MEADOWS , todavia, tem se mostrado otimista em rela-
ç ao ao assunto. Destaca que tem sido feito mais esfor ço quanto à 
padronização bibliográfica mas que o problema não consiste sim­
plesmente na adoção de padrões - não obstante isto ser muito di­
fí cil - mas em ser coerente com os padrões adotados. 
BROADBENT 29 analisou a padronização na produção de p� 
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r 16d icos . A padroni z � ç5o na i rnprcss5o e no uso de abrc v i a l u r a s  e 
ci tações confere aspecto un i forme ao periódico e ainda asseg ura 
ma ior fl exibilidade aos editores-de-texto em institu i ções ed ito­
r a s  de vá rios per iódicos . Por sua ve z ,  per iód icos que cobrem as­
suntos rel ativos a áreas distintas adaptam-se a diferentes form� 
tos ; por exemplo , um periódico extenso , publicando muitos artigos, 
é diagramado me l hor em páginas de col una dupla e impresso com ti 
pos pequenos . Um periódico com artigos apresentando muitas equa­
ções requer páginas de col una Única , impressas em tipos mai ores , 
trazendo citações das re ferências no texto , por autor e data , ao 
invés de numeras . Os editores-de-texto devem manter-se alertas 
para o nao cumprimento das rotinas de padronização pe l os autores 
de artigos cientí ficos . 
A economia na editoração de periódicos cientí ficos pode 
ditar a padronização no f utur o .  Com maior emprego de técnicas de 
computador na fotocomposição , os autores de trabalhos cientí fi­
cc � estarão estimu lados a padronizar seÚs textos e a prL2arar m� 
nuscritos em máquinas-padrão - textos que poderão ser lidos por 
máquinas e l etrônicas sofisticadas . 
O autor recomenda ainda ser conveniente os editores in­
sistirem em padrões uniformes de forma e estilo , para redu zir a 
i ncoerência nos traba l hos datilografados apresentados para publ! 
caç ão . A criação de centros de processamento editoria l  e de equ! 
parnentos mais compl exos tornou mais eficiente a padronizaç ão da 
produ ção editorial  de periódicos cient í ficos . 
2 . 2  Li teratura nacional 
5 1  
O exane da literatura nacional mostra que somente no final 
da década de 70 é que o tema periódi co cient í f ico teve seu debate 
intensificado, com o estabelecimento de reuniões em Ciência da In­
formação, conseqüência provavelmente da massa crí tica que começava 
a formar-se por cont� dos resultados dos estudos e pesquisas desen­
volvidos no Curso de Mestrado em Ciência da Informação, àquela épo­
ca integrando a estrutura administrativa do então Instituto Brasi­
lei ro de Bibl iografia e Documentação - IBBD . 
Merece destaque a presença de um estudo de natureza histó-
3 0  rica elaborado por LEMOS . Nele observa-se que as di ficuldades 
encontradas pelos editores científicos de rev i stas nac ionai s ,  no sé 
culo passado, ainda permanecem presentes em grande número de exper! 
ências no País. 
As contribuições que se convencionou enquadrar no item in� 
titucionali zação de periódicos ( 2 , 2.2 )  evidenc iam a continuação da 
realidade pouco estimulante do século XIX . 
Por sua vez, os estudos sobre os aspectos formais da edi t� 
ração técnico-científica nac ional ( 2. 2. 3 )  destacam, principalmente, 
o caráter artesanal e amadorísti co que permeia a publi cação de nos­
sas revistas c ientíficas, em decorrência da falta de preparo dos edi 
tores, de apoio institucional e de recursos financeiros. 
Os estudos destacam a trajetória ac identada das publi cações, 
concentrando-se na análise das condições que fundamentam a falta de 
regularidade de edição e o significativo Índice de mortalidade das 
revistas. As pesquisas a respeito da avaliação de periódicos são 
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aqui incluídas. 
Em conseqüência, alguns autores apontam para a necessidade 
da criação de uma política capaz de enfrentar os problemas decorre� 
tes do descontrole editorial e discutem critérios de qualidade mais 
gerais. 
2 .  2 . 1  Histórico do periódico biomédico brasileiro 
A imprensa médica brasileira foi criada em 1827, por ini­
ciativa de um médico francês radicado no Brasil, José Francisco Xa­
vier Sigaud, fundador do primeiro periódico médico brasileiro, cha 
rnado Propagador das Ciências Médicas ou Anais de Medicina, Cirurgia 
e Farmácia, editado pela Sociedade de Medicina. A publicação, como 
tantas outras que a sucederam, teve um período de vida extremamente 
curto, desaparecendo no ano seguinte, após a publicação de apenas 
dois números. 
Os trabalhos 8ientíficos elaborados por médicos brasilei-
ros eram, até então, publicados em revistas de outros países, espe­
cialmente, de Portugal. Contudo, o aparecimento de grande número de 
revistas médicas, no século X IX, não eliminou completamente o hábi­
to de publicar artigos médicos e travar discussões cientificas em 
jornais diários, ainda que seus autores tivessem que pagar para is­
so . Mas, em 186 2 ,  a Revista Médica do Rio de Janeiro apresentou-se 
corno uma opção gratuita para a difusão de trabalhos científicos. 
A maior parte das revistas médicas editadas durante o secu 
lo XIX foi caracterizada pelo não cumprimento dos cronogramas de p� 
blicação e, ainda, pela acentuada improvisação editorial, tiragen re 
duzida e circulaç ão limitada, curta longevidade e duplicações desne 
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Somente doi s  títulos médicos al cançaram o século  XX : Ga­
zeta Médica e Bra s il Médico . Ap esar das dificul dade s enfrentadas p� 
lo periodismo bras ileiro , com índice elevado de encerramento dos ti 
tulos cr iados , outros apar eceram , em número cada vez maior. 
Seguiram- se outras publicaçõe s , entre as quais , o Semaná­
de Saúde Pública , em 1881 , chamado , atualmente , Boletim da Aca 
Nacional de Medicina ; a Gazeta Médica Brasileira , em 1882 ; 
a Ga zeta Médica da Bah ia , em 1886 , fundada em Salvador e de papel 
importante no desenvolvimento da pesqui sa exper imental; o Brasil 
em 1887; e a Revi sta Médico-Cirúrgica do Brasil ,  em 1893 , 
atualmente. 
A re p ercus sao de tal s ituação se dá igualmente em termos 
dos acervos bibliográf icos d i s p onívei s  no Pai s ,  na e poca. PQBLA­
CIÔN 
3 1 , ao e studar a s ituação das bibliotecas biomédicas brasilei 
ras ,  relata que as p oucas bibliotecas médicas ex i stente s no secu­
lo XIX eram carente s de recursos materiai $ ,  com os acervos forma­
dos por te ses , embora na é p oca já fos sem publicados diver sos jor­
nais e revi stas médicas , rap idamente encerrados. 
2 . 2 . 2  Institucionalização de periódicos científicos 
Os trabalhos revistos seguem duas orientações relativas às  
areas de e s pecialização dos p eriódicos científicos objeto de seus 
estudos. 
Em areas e s p ecificas do conhecimento humano tem-se a maior 
parte das contribu i ç õ e s  de interesse para e ste trabalho , entre elas , 
a Biomédica. S ituam- se  aqui os trabalhos de DOBEREINER & LANGENE 
34 3 5 
GER 3 2 , POBLACIÔN 3
3 , LEMOS e LEMOS O Único trabalho incluí 
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de e specialização - In formação e Documen taç ão - e 
o de MI RANDA 3 6  
A nível mais abrangente , reportando- se às  revis tas cient í-
3 7  de modo geral , tem- s e  os trabalhos de SCHWARTZMAN e ACOSTA 
3 8  
Como poderá s er observado a seguir , a pedra de toque fund� 
de praticamente todos os trabalhos comentados e a incipiente 
institucionalização das revis tas cient ificas do Paí s , apresentando 
os mesmcis , em decorrência , suges tões de medidas a s erem adotadas p� 
ra a reversao do quadro . A Única e xceção fica por conta do recente 
trabalho de ACOSTA HOYOS 3 9  onde s e  obs erva a ins titucionaliz aç ão 
efetiva de 50 % das revis tas  incluídas em s eu e s tudo . A situação de­
corre do fato de sua amos tra ter incluído apenas revistas financia­
das por Órg ãos do Governo - CNPq e F INEP . As revis tas , para assegu­
rarem os recursos nece s s ários para sua publicação , precis am pautar­
se em padrõe s de qualidade , t ais como normaliz aç ão , regularidade de 
edição e avaliação pelos pare s dos artigos submetidos à publicaç ão . 
Isto repres enta um indicador c l aro de que muitas das medidas suger! 
das  vêm sendo implementadas sob o patrocínio do E s t ado . O e s tudo de 
40  - d d .  1 . b - - d . . d LEMOS , na area e Ra io  ogi a , t am em nao e i xa evi ente a pre se� 
ça de maiore s problemas qualitativos , do ponto cte vis ta dos pe squi­
sadore s  da área . Tal situação origina- se do fato da autora , em seu 
e s tudo de aplicação do modelo de avaliação des envolvido por BRAGA & 
OBERHOFE R  4 1  e aprimorado por LEMOS , ter trabalhado apenas com uma 
revis ta da área - Radiologia Bra s ileira . Tal periódico foi o Único 
incluído em seu e s tudo , em razão da vida efêmera dos outros se i s  p� 
riÓdicos e specializados na área de Radiologia . Mas LEMOS não deixa 
de reconhecer que o "res trito número de dados recolhidos nas entre-
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v i s tas reali zadas impede de ti rar conclusões mai s gera i s  sob re a 
s i tuação atual dos pe riódicos ci entífi cos brasi l ei ros " .  42 
A s j tuação das  revi s L a s  cientif icas no Bras il, no campo da 
Veter inária, fo i objeto de estudo de DOBEREI NER & LANGENE-
GER 4 3 . Os autores destacaram como requ i s itos bá s icos para urna pu-
blicação ser considerada revista técnico-cientif ica, além da d i spo­
nibilidade da matéria a ser publicada e de entidades editoras, tam­
bém a especiali zaç ão dentro do as sunto que deve ser publicado - cha 
mado estilo -, a continuidade e a regularidade de publicação, e um 
nível minimo de quali dade dos trabalhos submetidos à publica ç ão . 
Com base nos princípios ou requis ito s expostos, os  autores 
empreenderam o estudo analítico , em termos gerais, da s itua ç ão das 
revistas bras ileiras de Medic ina Veterinária . Relacionaram 2 6  títu-
los que publicavam ou ainda publicam resultados de pesqui sas desen­
volvidas na área de Medic ina Veterinária e foram anali sadas as ra-
zoes que impediam a maioria dos · t i tules de continuar a ser public� 
dos . As razões encontradas _ 0rarn sei s, á saber: a )  as sociação do 
nome da revi sta a uma determinada instituição, limitando, a s sim, a 
oferta de artigos para publicação , e provocando a descontinuidade 
editorial no momento em que ocorra uma mudança organizac ional na 
instituição editora do periódico; b)  criação de novos tí tulos sem 
urna previ são de obtenção de matéria prima; c)  publicação de arti­
gos de interes se para a pesquisa veterinária em revi stas nao muito 
especializadas; d )  corpo editorial sem a experiênc ia devida e fal­
ta de as ses soria c ientíf ica correspondente aos objetivos da publ1 
cação; e)  precariedade de recursos f inanceiros para publicação da 
revi sta; f )  pouco estímulo aos pesquisadores para uma produç ão ma1 
or de informaç ão c ientifica como parte da própria pesquisa . Para 
56 
as  pub l ica ções técn ico-cient íf icas a l cançarem o nível de q u tl l idade 
esperado , com continuidade editor ial, os doi s  autor e s  aconselham 
seja seguido o exemplo de outra s revi stas técnico-c ientif icas 
tenham obt ido sucesso no campo editorial, daquelas que têm se 
atual izadas com as  inovações surgidas e dentro da pró pria 
Ciência da Informação . 
Como requi s ito s a serem cons iderados na edição de periód� 
cos , os autores sugerem: 
R )  Es p ec ialização, para facilitar e atender à s  conveniên­
cias das bibliotecas e do proce s samento des s e  tipo  de informação, 
tal como a indexação em fonte s secundárias. 
b)  Apre sentação adequada, suscitando o intere s s e  de leitu 
ra . 
c) Continuidade e regular idade de edi ç ão. 
d)  Edição com a rap idez neces sária para garant ir o fluxo 
de informação e sua inclusão no proces samento bibliográf ico. 
e )  Conteúdo coerente com o ob j etivo pro posto � e nível com 
pativel com a instituição editora , para uma d istr ibuição e f iciente 
entre os usuários. 
44 
Es p ecificamente na área Biomédica, POBLACIÓN e colabo-
radares apresentaram e studo que examina as ocorrênc ias havidas em 
2.099 título s de p eriódicos p ublicados no período de 1827-1978. Tais 
ocorrênciRs referem-se  as datas de inicio e térm ino das publica­
ções e aos nome s das instituições  re sponsáve i s  pela edi ção das re­
vistas. o trabalho detem- se  na análi s e  da '' paternidade ", da taxa 
de natalidade, da ' idade critica" , ou seja, a é poca em que começa 
57 
cor rer  a mudança de título da publicação, e da taxa de �or lalida­
dos periódicos analisados. Como conclusões, as autoras apontaram 
urgimento de 58 periódicos no século X I Y. e 2. 04 1 ti tulos no sécu­
rnaior incidência na década de 6 0. Em relação à "paternid� 
produzidos 2.099 títulos de periódicos, registrando-se 508 
tu los  com "paternidade " desconhecida, isto é, dos quais não foi po� 
vel identificar a entidade editora responsável . 
Outro dado interessante apontado pelo trabalho e aue a naior 
de títulos foi apresentada pelas associações cientí ficns, 
m 389  títulos, e pelas universidades, com 298 títulos . Dos 75 1 ti­
criados nas décadas de 60 e 70 (35 . 7% do total) , apenas 136  tf 
(18 %) sobreviveram no período de 10 anos. E desses 136  títulos, 
proxirnadamente 100 foram considerados correntes, o que, segundo as 
autoras , pode ser aceito corno um índice Ótimo para as revistas biomé 
brasileiras. As autoras encerraram o estudo com duas recomenda 
a saber: a) que os Órgãos governamentais proporcionem o apoio 
necessário à editoração de revistas biomédicas no País; b) que sejam 
adotados critérios de avaliação de qualidade das revistas da área bio 
médica, com o objetivo de formar-se um núcleo selecionado de public� 
biomédicas com baixa taxa de mortalidade. 
LEMOS 4 5  destacou a infra-estrutura da literatura biomédica 
apresentou considerações sobre a criação de um núcleo <le revistas 
brasileiras para o setor de Saúde . O autor examinou alaumas caracte­
rí sticas apresentadas por 74 títulos de periódicos biomédicos brasi­
leiros, arrolados no Index Medicus Latino-Americano - IMLA, publica­
ção compilada pela Biblioteca Regional de Medicina e Ciências da Saú 
de - BIREME. Assinalou a reduzi da taxa de sobrevivência dos t í tulos 
arrolados, a dispersão de especialidades, a fal ta de planejamento e 
o não cumpri men to dos cronogramas de publ i cação ,  bem como o excesso 
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traba lhos de qualidade duvidosa, voltados ma i s  rara o comércio de 
icamentos. Apontou alguns problemas que causam a eva sao de arti­
científicos brasileiros para serem �ublicados eM revistas estran 
iras. Observou, contudo, que os títulos �ue procuraM preservar pa­
Ões de qualidade científica aceitáveis, seguem uma periodicidade 
gular e normas internacionais de apresentação de artigos em perió­
cos científicos, com resumos informativos bem redigidos em língua 
ac eitação internacional, são freqüentemente indexados em Índices 
resumos internacionais. Para o autor, tal fato con­
firmada de que os p eriódicos científicos brasilei­
são conhecidos pela comunidade científica internacional. Sa­
finalmente o aparecimento de urna imprensa médica alternativa, 
existente na estrutura da comunicação biomédica no Brasil, e voltada 
análise e discussão de problemas de p restação de serviços de 
46 Para LEMOS , o estudo de POBLACIÔN e colaboradores con-
reduzida taxa de sobreviv ência dos p eriódicos biomédicos, 
continuidade de somente 18% dos títulos criados durante o pe­
ríodo de 10 . anos. Continuando, informou ainda que, em 1967, o então 
Departamento Nacional da Criança realizou uma p esquisa pioneira pa-
ra determinar a s  razões do desaparecimento rápido dos p eriódicos 
rnfdicos nacionais. Como resultado do estudo, foram a presenta das qua­
tro recomendações para a melhoria do proces so editorial das revis­
tas médicas, a saber: a) diminuir a p rodução de t ítulos, antecipan­
do-se, a s sim, a uma outra recomendação ,  que seria feita por Tulio 
Ar ends, em 1 976; h )  vincular as revista s  médicas a instituições res 
ponsáveis e qualificadas ou a editores comerciais especializados; 
e) orientar a publicidade para os periódicos de nível de qualidade 
mais alto ; d) promover a aquisição p elo Governo de assinaturas de 
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vistas, para sua distribuição no interior do Pais. 
O estudo revisto a seguir, de MIRANDA 47 muito embora ate­
a uma outra área de especiali zação, contribuiu para reforçar 
de problemas evidenclado até aqui. 
MIRANDA analisou as principais caracteristicas, problemas 
tendências de editoração das revistas brasileiras de Informação e 
Documentação. Apontou o caráter pouco estruturado e institucional! 
zado do processo editorial das revistas cientificas brasileiras, 
financiamento e de distribuição de exemplares . 
Concluiu que as revistas não se justificam pelo seu alto custo atu­
al - devido ao número reduzido de assinantes - mas pelo "custo-be­
neficio" que podem oferecer e que ainda não foi determinado .  Apre­
sentou sugestões para o aperfeiçoamento das condições editoriais 
periódicos científicos brasileiros, especialmente da revista 
serviµ como padrão para o estudo, Revista de Biblioteconomia 
de Brasília. Defendeu urna integraç ão maior entre a revista e o de­
partamento de ensino ao qual está vinculada. - E sugeriu que a d ire­
toria do periódico - principalmente o diretor e o redator-chefe 
não mudasse no mesmo ano que a presidência do orgao editor da re-
vista, mas no ano seguinte ao da posse da nova diretoria, para po� 
sibilitar a continuidade dos trabalhos editoriais do periódico. 
Das duas últimas contribui ções analisadas, a de SCHWARTZ -
48 MAN examina os problemas das revistas científicas em geral, no 
que diz respeito à sua política editorial, e a de ACOSTA HOYOS 49 
mostra os resultados alcançados pelos programas de financiamento de 
revistas científicas pelo CNPq e FINEP, com praticamente a metade 
das revistas (13 títulos) "plenamente estabelecidas ", segundo o au 
tor. E, finalmente, LEMOS S O que destaca o nivel qualitativo de 
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Brasileira, ma s enfatiza que "comparado com o médico ame 
que recebe todas as facilidades, o profissional brasileiro 
empenhar-se para obter tudo". 
A política editorial de publicações científicas e técnicas 
bras i leiras foi examinada por SCHWARTZMAN S J  Segundo ele, no Bra­
o número de publicações que aspiram a ser amplamente definidas 
científicas e tecnológicas chega a milhares. Saber quais as que 
realmente desempenham funções relacionadas com os seus propósitos e 
o problema maior. O autor salienta que deve ser incentivada uma po­
lítica de apoio à criação de vários tipos de periódicos científicos 
com títulos voltados para o leitor nacional - em port� 
guês , e outros dirigidos para a comunidade científica internacional, 
em inglês. Deve ser incentivada também a publicação de artigos de au 
nacionais em revistas estrangeiras, mas para isso faz-se neces 
que os periódicos alcancem níveis de qualidade capazes de atrair 
a colaboração de nossos cientistas mais capacitados. Os níveis dese­
j ados poderão ser alcanç ados pelo preenchimento de quatro padrões de 
a saber: a )  pela reputação da revista científica, cujo el� 
mento mais importante é a qualidade de seu corpo editorial e a inte­
gridade de seus processos de avaliação pelos pares dos artigos subme 
tidos à publicação ; b)  pela padronização e regularidade de divulga­
çao, ou seja, as revistas devem obedecer a padrões editoriais aceitos 
internacionalmente e devem ser publicadas de maneira regular e pre­
visível, possibilitando sua indexação em fontes internacionais ; c) 
pela facilidade de relacionamento com autores e leitores, garantindo 
às revistas o interesse destes, essencial para manter os padrões de 
qualidade e prestígio ; d) pela forma de apresentação gráfica das pu­
blicações científicas e técnicas, com o emprego de processos de im­
pressão modernos, rápidos e eficazes, para assegurar textos corretos. 
6 1  
ACOSTA HOYOS 52 realizou um estudo sobre o perfil de 2 6  
brasileiras de Ciência e Tecnologia financiadas pelo CNPq 
Dois obj etivos nortearam a elaboração do trabalho, a sa-
a) traçar o perfil das revistas brasileiras de Ciência e Tec 
em relação aos indicadores mais significativos desse tipo 
de per iódico, a ni  vel mundial. Os indicadores considerados para tr� 
perfil foram: a origem das revistas ; sua idade ; a área de Ci 
e Tecnologia a que pertencem ; os tipos de público atingidos 
publicações ; idiomas em que foram redigidos os artigos, r es� 
sumários ; periodicidade e regularidade de publicação ; comis­
sao de avaliação dos trabalhos submetidos à publicaç ão, formada i;:or 
assessores cientif icos ou "ref erees•• ; indexaç ão em fontes interna-
cionais ; assinaturas nacionais e internacionais ; tiragem ; numero 
de artigos e de páginas por entrega ; tempo decorrido entre o rece­
bimento dos artigos e sua publicação ; se os autores pagam ou sao 
remunerados pela publicação de seus trabalhos científicos e técni­
cos ; referências bibliográficas ; identificaç ão do título da publi­
cação e do nome dos autores. b) sugerir algumas modificações que 
contribuam para a normalizaç ão das revistas brasileiras de Ciência 
e Tecnologia, para que elas possam ser aceitas pelos serviços in­
ternacionais de indexação , contribuindo, .assim, para a literatura 
brasileira da área alcançar proj eção ihternacional. O autor con-
c luiu que 50% das revistas analisadas estão "plenamente estabeleci 
das " .  Isto, se por um lado, mostra o in ício da reversão da situação 
problemática de nossas revistas, por outro, não deixa de refor çar 
o quadro atual, por se esperar que, tratando-se de um núcleo de r� 
vistas de elite, o índice de institucionali zação fosse bem maior. 
O autor sugeriu como recomendação a adoção de medidas no sentido 
de se alcançar o estado ideal de norma l i zação de periódicos brasi-
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eiros de Ciência e Tecnologia. 
Fl. nalmente, LE�1os 5 3, ao colher d d · t 12 · 1 · • a os J Un o a espec1a 1� 
Radiologia no Pais, mostra que as opiniões dividem-se entre 
"consideram o periódico perfeito, não colocando nenhuma res­
trição" , e outros que "consideram o nivel satisfatório mas acham que 
os trabalhos são mais de revisão e de compilação. Para outro espe-
cia lis ta da áreà, o periódico traduz o nivel da área, onde há bastan 
� atividade e ' reflexão ' .  Outro profissional da área afirma que o 
dvel �ientifico é variável, enquanto outro respondeu negativamente, 
�clar�ndo a pobreza do valor cientifico, fazendo restrição ã escas­
sez de divulgação de caso!;_; ". 
Quanto aos aspectos de ineditismo e atualidade das informa­
çoes, as opiniões igualmente se dividem entre os que acham a divulg� 
ção o riginal e atual, e outros que a percebem como sem grande origi­
nalidade, porém, "o fato de haver condições de divulgar trabalhos de 
revisão e atua lização já traz umi grande contribuição a nossa Mediei 
na". 
Ao aplicar o modelo para avaliação de periódicos, LEMOS 54 atr_!. 
buiu "225 pontos no total, sendo 107 referentes as características 
extrínsecas, 4 6  às características intrínsecas e 72 à avaliação do 
usuário ". Apenas os aspectos referentes ã aval·iação dos usuários 
que foram aqui comentados. 
2 .  2 .  3 Aspectos formais da edição de periódicos científicos 
A literatura formada pelo conjunto de trabalhos elaborados 
por autores com base em sua prática como editores ou como estudiosos 
de periódicos científicos no Brasil apresenta caracter ísticas que m� 
5 5  56 rece� reflexão. Seus autores, STEPANENKO , CUNHA , POBLACIÔN & PIE 
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5 8 5 9 6 0 6 1  , LEMOS , COSTA , YAHN e MARTINS , tratam d e  p e rio-
em áreas ci entí ficas e tecnológi cas 1e  maneira geral, ou em 
campo particular - Biomédico e Agricultura . 
Problemas decorrentes da f a l ta de pr e�araçao dos editores 
para o ato de editar trazem, como conseqüência , a presença de ati­
tudes improvisadas e artesanais no setor. Por outro lado, a falta 
de padronizaç ão afeta todos os aspectos da produç ão de p eriódicos 
cientif icos brasileiros . 
6 2  
STEPANENKO com a autoridade de editor comercial, apo� 
tou alguns problemas gráficos enfrentados pela apresentação da in­
formação formal. O autor dedicou uma parte de seu estudo às pub li­
cações periódicas c ientificas e técnicas . Para ele, as publ icaç ões 
cientificas brasileiras têm sido editadas por amadores e aficiona­
dos, sem a existênc ia e, conseqüentement e, a observância de pa­
drões mínimos de especializações técnico-editoriais. Isso explica 
a quase totalidade dos problemas enf�entados por elas. Raramente é 
feito um proje to gráfico e quase sempre são ígnorados os aspectos 
financei ros, administrativos e, principalmente , de distribuição . 
Talvez seja esta a razão pela qual tantos p eriódicos apresentam-se 
pouco efe tivos, desaparecendo geralmente após o t erceiro número . 
Para STEPANENKO 6 3  a improvisação causa a descontinuida­
de de nossas publicações científicas, onde estão ausentes a edito­
ração, o grafismo, a viabilidade econômica, a produção de qualidade 
e a distribuição ( . . . ) "Comparando-se a maioria das pub licações bra 
sileiras às da Europa e dos Estados Unidos, perceb e-se a nossa po­
br eza e até falta de imaginação" . Comentou ele que muitos escrito­
res conside ram a tarefa de editar muito fácil, consistindo, apenas, 
na entrega dos originais datilografados ao gráfico . Lamentavelmente, 
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mui tos grá ficos aceitam o material para publicação se!T\, ao menos , 
ver i ficar se houve o cumprimento de pa drões mínimos para a aprese� 
tação de originais. 
Para o autor, as ta re fas de plane j ar, produzir, ed i lar , 
e administra r urna publicação técnico-cienti fica consti­
tuem mui to mais que uma especia lização - elas f orrnarn um conjunto 
de e specializações. Portanto, como solução, sugere que as publica­
çoes devam ser editadas por especialistas, num trabalho integrado, 
para a execução das diversas e tapas da produção editorial . No pla­
nej amento e execução gráfica, o profissional indica a melhor manei 
ra de produzir urna publica ção - com melhor qualidade, custo mais 
baixo e no menor prazo de tempo possível. 
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os estudos empíricos confirmam o que foi dito. CUNHA 
ao estudar os problemas enfrentados pela editoração de periódicos 
científicos brasileiros, considerou a divulgação de assuntos cien­
tíficos uma atividade pouco desenvolvida no B rasil e que nao há 
correspondência entre o número de trabalhos técni�os e científicos 
realizados e sua divulgação. Para o autor , há poucos divulgadores 
cientí ficos e os que existem nao foram preparados e specificamente 
para o desempenho da função. Por desconhecerem as técnicas de comu 
nicação social, não conseguem transfqrrnar-se nó instrumento de uni 
dade entre a Ciência e urna linguagem única, a linguagem do divulg� 
dor cientifico. Para  que isso nao se torne ainda mais grave, o au­
tor recomenda uma p reocupaçao maior em relação à formação de novos 
quadros. 
6 5  
POBLACIÔN & PIEGAS procuraram estabelecer crité rios de 
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e aná lise das publ ica�Ões periódicas brasileiras da á rea 
Para ta l f o r am ana lisados os crité rios de esco lha das re­
istas  na cionais para participa rem de publicações e serviços de in-
�xaç ão e resumos nacionais e internacionais, corno Index Medicus , 
Excerpta Medica, Biological Abstracts, Current Contents, Science Ci 
tation Index , Tropica l Diseases Bulletin e Bibliogr afia Brasileira 
de Medicina. 
Os critérios estabelecidos basear am -se na consideração dos 
segu intes padrões : 1) aprecia ç ão da qualidade e apresentação dos 
utigos ; 2) duração; 3 )  regularidade no aparecimento da publica­
ção ; 4 )  periodicidade : 5 )  aceitação de colaborações : 6 )  especiali-
zação das revistas . Os padrões f oram criados pela UNESCO e, corno 
conseqüênc i a, somente 7 6  títulos das 327 publicações brasi leiras 
6 6  
analisadas ' pela BIREME atingiram o nível de qualidade que as tor 
apta? a serem indexadas . 
Os autores de trabalhos científicos consideram que a im­
portância de uma publicação i acional ser indexada em f ontes secun­
dárias nac ionais ou internac ionais consiste no fato de que eles 
precisam ter seus trabalhos divulgados em âmbito maior. O periódi­
co que nao e indexado por perviços de indexa ç ão e resumos não ofe­
rece interesse aos autores para nele publicarem seus artigos, o que 
provoca a evasão de bons trabalhos científicos para serem publica­
dos em revistas estrangeiras. 
A análise de POBLACIÔN demonstrou que, em 1978, poucas p� 
blicações foram indexadas pelo Index Medicus ( 17 títulos) , pelo 
Science Citation Index ( 3  títulos) ,  pelo Current Contents ( 3  títu 
los) , pelo Tropical Diseases Bulletin ( 17 títulos) .  Contudo, no 
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ano anter ior,  a Excerpta Medica indexou um numero bem ma ior ( 5 7 ti 
Outro problema considerado pela autor a  foi a quantidade 
t í tulos existente s, fazendo com que os poucos recursos financei 
ros dispon!veis  se dispersem, ãs ve z es ind iscriminadamente, af etan 
assim, a qualidade das publicaçõe s. 
Por outro lado , a ma ior divulga ção da produção cientif ica 
contribui ' para evitar a duplicação de e sforços e a dispersão tanto 
de recursos financeiros corno de humanos, indispensávei s  para o de­
senvolvimento da pesquisa  biomédica e para a melhoria das condições 
de saúde. 
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Em outro trabalho, POBLACIÓN · e colaboradore s analisa-
ram os problemas de produção e normali za ção dos periódicos biornédi 
cos brasile iros. As autoras mostraram-se  preocupadas com a forma 
de apresentação técnica e de aceitação pelas fontes de indexação, 
ao anali sarem os periódicos sob os aspectos �e produção intelectu­
al, produção editorial e normali zação. Concluíram que existe a ne­
cessidade de padrõe s  de normal ização para a documentação e que es­
sa falta é sentida por todos os profis siona is  que se preocupam com 
o registro bibliográf ico ·e com os proces sos de  r ecuperaçao da in­
formação . Segundo as autoras, faz-se  necessária a elaboração de pa­
drões por órgãos que obj etivam alcançar o control e  da informação 
produz ida, aplicáveis  desde a fase  de  produção intelectual (autor ) ,  
produção ed itorial (editore s ) , até a fas e  d e  recuperação, na elab� 
ração de  documentos s ecundários (bibliografias) , pelos centros do 
curnentários de  análi se e indexação. 




�s importan tes, a saber : 1) em relação à indexação , con s ta t ou-se 
�e , dos 13 6 titulas con s iderados, 113 foram indexados, des tacando 
e 4 4  titula s em apenas uma fonte e 6 9  titulas  em duas ou mai s. No 
ffitanto, verificou-se que 2 3  titules correntes não foram cobertos 
�r serviços de análi se e indexação . O titu l o  analisado pelo maior 
n�ero de fontes nacionai s  e internacionais  foi Anais da Academia 
Bra sileira de Ciências, indexado por oi to fontes ; 2)  em relação à 
atualização, constatou-se que, nos últimos 10 anos, foram publica-
7 8 0  t i  tulos, dos quais  somente 13 6 foram con s iderados correntes, 
o último número publicado entre 19 7 6  e 19 7 9 ; 3 )  em relação à 
normalização, 3 5  títulos  não seguiram normas e dos 101. tí tulos res­
apenas a lgun s seguiram uma das normas. Finalmente, con sta­
�u-se que apenas duas revistas obedeceram todas as normas: Revi s­
ta da  Faculdade de Odontologia da USP e Revi sta da Faculdade de Saú 
de Pública . 
6 8  
A avaliação de LEMOS , no que diz respeito às caracterí� 
ticas extrínsecas da Revi sta Radiologia - a .única incluída em seu 
estudo, pelas razoes já comentadas no item 2. 2 . 1  - atribui um total 
de 10 7 pontos a este periódico . 
Dentre as carac_terísticas relativas aos aspectos formais e 
de interes se para este trabalho, destacam-se a ·de duração, com 10 
pontos, e a de periodicidade, com 8 pontos.  Entretanto, como a pro­
pria autora reconhece, "o problema da comunicação científica em paf 
ses em desenvolvimento é extremamente complexo ; a avaliação de qual 
quer variável do proces so é falha, pela própria complexidade da ava 
liação e dos problemas nela envolvidos ". 
COSTA 69, ao avaliar nove periódicos de interesse para a 
area de Energia Nuclear, agrupa-os em conj untos formados de acordo 
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os seguintes critérios de avaliação: normalização, duração, pe­
di cidade, indexação, disseminação, colaboração e divisão de cont� 
, e autoridade. Da aplicação desses critérios aparecem três con­
ntos , a saber, mui to bom, bom e fraco. 
Três títulos do primeiro conjunto obtêm entre 160 e 94 pon­
cinco, do segundo, variam entre 80 e .5 7 pontos ; e um Único, do 
timo conjunto, com 4 7  pontos. 
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A contribuição de COSTA, ao ser avaliada por PERE IRA , por 
de seu submetimento à apresentação no 129 Congresso Brasile! 
o de Biblioteconomia e Documentação, realizado em Camboriú, em 1983, 
o que diz respeito à variável duração, destacou o seguinte : "Ao exa 
inar de perto o desempenho de ambas as revistas, oe acorc.o com os 
sete critérios, observa-se que Mineração e Metalurgia leva a melhor 
oo critério duração ( 22 pontos) e indexação ( 23 pontos) . A Revista 
Física obtém cinco pontos em duração e sete pontos em 
-----------
No caso da duração , � a data de ini cio da revista que 
Mineraç;ão e Metalurgia data de · 1936, erquanto q ue :i. Re­
vista Brasileira de Física data de 1971. Ora, essas ocorrências es­
tão relacionadas com a data de surgimento dessas áreas no País como 
áreas de estudo e pesquisa e até mesmo como de prática. A área de Mi 
e Metalurgia é das mais antigas entre nos e a prática da mi-
e tão antiga quanto o próprio País. Já  no que respeita sua 
institucionalização, ela ocorre no início do século XIX, com a cria­
ção da Escola de Minas de Ouro Preto. A ocorrência da Física é recen 
tí ssima no País e pode-se considerar que é com a criação do CNPq, em 
1 951, que a área começa a ser delineada, enquanto área de estudo e 
pesquisa". Por conseguinte, levar em consideração a variável dura­
ção relativizada pelas condições de surgimento e prática das áreas de 
estudo a que as revistas se dedicam parece ser indispensável . 
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YAHN 71, em pesq uisa de avaliaç�o de 56 t i t u l as de peri6di­
de interesse p� ra Agricult ura, destaca quanto ao critério dura-
ão o seguinte: "Quanto � duração ou tempo ininterrupto de exist ên­
ia , e cujo número de pontos variou de l a 3 6 , destacam-se os segui� 
tes periódicos: O Solo, com 3 6  pontos; Revista de Jl.gricultura, com 28; 
�ais da Academia Brasileira de Ciências, com 26; Biológico, com 23; 
�vista Brasileira de Biologia e Revista do Instituto Adol fo Lutz, 
com 20 pontos cada uma, e Bragantia, com 19. Os resultados para esse 
crit�rio podem estar ref letindo não só a pouca idade de certos peri§ 
mas · também as interrupções ocorridas durante sua existência 
(indicador de sobrevivência) ,  ou, ainda, as mudanças no titulo " .  
Por sua vez, " o  critério periodicidade, com pontos obtidos 
5, e com 2 5  periódicos sem ponto algum, mostra claramente a 
falta de periodicidade, ou melhor, a irregularidade dos periódicos 
nacionais da área considerada; além disso, aqueles que se dizem co� 
periodicidade regular apresentam, muitas vezes, numeras atrasados e/ 
ou compactados" .  
Dos 5 6  ti tulos incl uídos, apenas 1 0  formam o núcleo elite de 
periódicos de Agricultura. Tal núcleo se origina do desempenho dos p� 
riódicos na avaliação, tanto de seus aspectos intrínsecos (núcleo de 
freqüência de citação e núcleo do FIO  Agricultura)·, quanto dos extrin 
secos ( d uração, periodicidade, normalização etc.) . Entretanto, a pr§ 
pria autora reconhece que "embora os resultados f inais aqui obtidos 
não signifiquem uma solução do problema da avaliação global,  sua con 
tribuição está na tentativa de conjugar métodos alicerçados em dife­
rentes critérios, em busca de resultados ideais. Outros estudos de­
vem ser realizados, eliminando os problemas encontrados, para que ha 
j a  progresso na área de avaliação" .  
70 
MARTINS 72 realizou um estudo de avaliação da normaliza­
periódicos brasileiros das áreas de Ci�ncia e Tecnologia. 
as informações são normalizadas de maneira adequada , 
para otimizar o controle bibliográfico nacional. Ver! 
ficou se as normas de documentação são empregadas convenientemente , 
na transferência da informação impressa , através de periódicos ci­
�tificos , e como �ão apresentados os itens bibliográficos nos pe­
riódicos. A pesquisa desenvolveu-se diretamente nos 224 títulos de 
1 
�ri6dicos selecionados corno amostra , através de formulário de ava 
liação. Foi estipulado um grau para a normalização , com base em 21 
itens bibliográficos , entre os quais o t itulo do periódico , editor , 
paginaç ão , local de publicaç ão , folha de rosto , titulo do ar 
tigo e outros mais. 
' 
O estudo mostrou que: a )  208 ( 92. 9% )  títulos de periódicos 
apresentaram-se mal normalizados ; b )  201 ( 89. 73% ) títulos não apr� 
sentaram 11 ou mais itens dos 21 considerados ; c )  180 (80. 36 % )  tí­
tulos apresentaram mais de 70% de divergênc i� quanto as normas da 
ABNT. A autora concluiu que não .há forma normalizada de apresenta­
ção dos itens bibliográficos contidos nos periódicos ; que há dive� 
gência de opiniões quanto à apresentação de alguns itens bibliogr� 
ficos . E que, infelizmente, os editores de periÓ?icos científicos 
no Pais ainda não se conscientizaram da importância do emprego da 
normalização , gerando, conseqüentemente, problemas na apresentação 
das publicações periódicas. Os problemas, por sua vez , fazem com 
que a recuperação da informação, pelos leitores e serviços secund� 
rios , nao seja eficiente , com atraso e perda de informação impor­
tante. 
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ca�Ões, incluídos 74 títulos de periódicos brasileiros. Em 
número menor aparecem títulos da Argentina, Chile, Colômbia, 
Costa Rica e de outros países latino-americanos. O IMLA tem 
por objetivo estimular a produção ci�ntífica de autores da 
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trabalhos em publicações nacionais. Com isso é evitada a eva 
são de ótimos artigos científicos da área Biomédica para s� 
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do por LEMOS 6 no artigo citado neste capítulo - POBLACIÔN 
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"O que é necessário não é a von tade de acreditar, 
mas o desejo de descobrir, que é justamente o oposto. 
De minha parte, preferiria pregar a "vontade de duvidar". 
Bertrand Russell. 
(Scept ical Essays) 
3 MATE R IA L  E MÉTO DO 
3 MATE R IAL E METODO 
A fonte utilizada para a coleta de dados foi a publicação 
Periódicos Biomédicos Brasileiros , 182 7- 1978 , elaborada pelo Gru­
po de Bibliotecários Biomédicos , da Associação Paulista de Biblio­
tecár ios , sob a coordenação de Dinah de �guiar Población. 1 
Historicamente , a publicação escolhida foi precedida por 
outra , Periódicos Biomédicos B rasileiros, 1860- 1975 , de mesma au­
toria. 2 Como se verifica pelo período incluído, a publicação esc� 
lhida como fonte de coleta de dados , em relação a esta, apresenta 
cobertura mais abrangente , tanto pelo período inicial como pelo fi 
nal. 
A escolha da fonte justifica-se por três razoes básicas: 
1) Está voltada especificamente para o controle da produ­
ção bibliográfica periódica brasileira da área Biomédica. O propo­
sito tornou-se realidade pelo registro da produção editorial da l! 
teratura biomédica brasileira no período de 151 anos (de 1827 a 1978) , 
3 com o total de 2. 099 tí tulos; 
2 )  pode fornecer informações substanciais para a deriva­
çao de dados estatísticos , o que chegou a ser feito pelas autoras 
4 em trabalhos posteriores; 
3 )  serve de parâmetro para comparação do método proposto 
nesta disser tação - qual seja , o de agrupamento dos tí tulos que s� 
freram modificações em suas denominações - com o estudo de POBLA­
CIÔN 5 , em que a autora percebe a influência de tal aspecto na pr� 
dutividade de periódicos , mas não apresenta um modelo passível de 
tratá-lo de forma sistemática. 
82 
Deve ser mencionado que a publicação fonte não se origina 
trabalho de coleta de dados efetuado diretamente com base nos 
acervos de periódicos, o que seria ideal mas impossível de aconte­
pelas dificuldades já arroladas na Introdução. Ela se baseia 
seguintes fontes secundárias: 
1) BIBLIOGRAFIA BRASILEIRA DE MEDICINA. Rio de Janeiro, 
V .  4, 1941/ 52 ;  V .  6/21, 19 57/78. 
2) INDICE CATÃLOGO Mf;DICO BRASILEIRO. são Paulo, v. 1/4, 
1937/ 52. 
3' )  INDICE CATÃLOGO Mf;DICO PAULISTA. são Paulo, 1860/193 6. 
4) BIBLIOGRAFIA BRASILEIRA DE MEDICINA VETERINÃRIA E 
ZOOTECNIA. são Paulo, v. 1, n. 1/ 5, 1970/7 5 ;  
V.  2, n. 1, 1976 /77. 
5)  NOCETTI, M.A. & MIRANDA, A.L.C. de. Perfis de publica­
ções periódicas e seriadas brasileiras correntes em 
Ciências Agrícolas e afins. Brasí lia, EMBRAPA-DID, 
197 5. 
6 )  ROSINHA, R.C. Periódicos brasileiros de Agricultura. 
Brasília, Departamento Nacional de Pesquisa e Experl 
mentação Agropecuária, 1973. 
7 )  S I LVA , D . A .  & S I LVEI RA ,  R.  Títulos e abr ev i aturas de 
periódicos brasileiros de Agricultura e ciências 
afins . Brasí li a ,  EMBRAPA-DI D ,  19 7 7 . 
8) SOU ZA, E. Listas de periódicos brasileiros de Farmácia. 
Recife, UFPe, 1978. 
9) USP. Faculdade de Odontologia. Seção de Documentação 
Odontológica. Periódicos brasileiros correntes de 
Odontologia. 3.ed. são Paulo, 1978. 
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Com tal diversidade de fontes , era de se esperar o apare­
cimento de problemas no registro das informações sobre os tí tulos 
coletados , ocorrência habitual no caso de uma "fonte de fonte " ,  O_!:! 
de os erros de uma fonte repetem-se na fonte seguinte ou até mesmo 
se ampliam . 
A publicação selecionada tem como �odelo o World Medical 
Periodicals e faz o levantamento de cada título coletado. Dentro 
do período de abrangência da publicação , foram localizadas todas as 
1 
ocorrências referentes a mudanç as de título , continuação , substi-
tuição , incorporação , fusão , subdivisão , suplementos , publicações 
em apenso e publicações insertas , interrupções , suspensões e data de 
encerramento. Foram localizadas também as edições traduzidas de ou­
tros idiomas e as edições publicadas igualmente em língua estrangel 
ra . 
A definição de procedimentos para o levantamento - de dados 
factíveis de permitir o conhecimento de alguns aspectos da produção 
editorial de periódicos na área Biomédica rio Brasil apoiou-se , ini­
cialmente ,  em definições operacionais chaves e na seleção das vari� 
veis escolhidas para o estudo , com o conseqüente estabelecimento de 
procedimentos para o trabalho de coleta de dados . 
3 . 1  Definições operacionais 
Ârea de estudo 
Ent ende-se por área de estudo , neste caso , a divisão do co 
nhecimento humano em partes ou ramos para o seccionamento e especi­
ficação do estudo. 
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A área escolhida para estudo foi a Biomédica e os títulos 
periódicos analisados pertencem aos campos da Medicina, Medicina 
Veterinária e Zootecnia, Odontologia, Farmácia, Nutrição, Psicolo­
gia e outros afins. 
Periódico científico 
Dentro do escopo do trabalho, deve-se definir, inicialmen-
te, o termo periódico. Para PLACER 6, a palavra periódico provém 
\ 
do latim periodicus, significa espaço de tempo, e designa "o tipo 
de publicação com títu lo legal, autoria múltipla, tratando de assun 
tos gerais ou especializados e apresentando freqüência regular e p� 
riodicidade indefinida". Para FERREIRA 7, periódico é "a obra ou p� 
blicação que aparece em tempos determinados, ( . . .  ) , jornal ou revis 
ta com dias fixos para sua publicação" .  
Para conceituar periódico científico, o grupo de pesquis� 
dores do Instituto Brasileiro de Informaçã0 em Ciência e Tecnologia 
- IBICT, segundo BRAGA & OBERHOFER, divide os periódicos em três ca 
- 8 d tegorias : científicos, técnicos e de divulgaçao. Deste mo o, co� 
cei tua-se periódico científico como "a publicaç ão que dedica mais de 
5 0 %  de seu conteúdo a artigos assinados, resultantes de atividades 
de pesquisa. Os artigos identificam-se atravé �  de descrições inter-
nas chamadas "método ", "metodologia", "resultados ", "conclusões " 
etc. " 
Como podemos observar, tais definições somente tornam-se 
possíveis de operacionalização pelo manuseio direto do periódico, o 
que não foi o caso. O contato com os títulos foi indireto, através 
de sua referência bibliográfica, para fins de inclusão em fonte se-
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cundária de informação. Dai ter sido neces sária uma defini ção que 
consideras se elementos indicativos tanto no titulo do periÓdiro qua.!2 
de seu editor, pas s ível de instrumentalizar uma seleção 
indireta. 
Nes se sentido, decidiu-se que periódico científico e uma 
natureza primária (periódicos de conteúdo) , ou ae natureza 
terciária ( periódicos de revisão de literatura) ,  editados por inst! 
tuições potencialmente produtoras e/ou publicadoras de conhecimento 
� pesquisa, como as universidades, os centros de estudos de hospi-
tais , os institu �os  isolados de pesquisa, as sociedades cientificas 
e associações médicas, os laboratórios farmacêuticos e os órgãos da 
administração governamental (por exemplo, os orgaos dedicados à con 
dução de políticas públicas no setor Saúde). 
3 . 2  Seleção e operacionalização das variáveis 
As variáveis s e lecionadas foram as seguintes: 
a) natureza do conteúco : 
b )  trajetória editorial: 
c )  situação editorial: 
d)  segmentação do mercado . 
A seguir, sao descritos e comentados os procedimentos uti­
l izados no decorrer da coleta de dados . .  Não se apresentam os resul­
tados da aplicação dos procedimentos visto que estes são incluídos 
em sua potencialidade no item Resultados e Discus são . 
a) Natureza do conteúdo 
Seleção dos t ítulos de caráter não-cientí fico 
A seleção dos periódicos foi feita na publicação fonte, p� 
separar os títulos de caráter não científico, baseaca em evidên­
cias apresentadas na denominação ao titulo ou em seu editor. Verif i 
cou- se, nessa ocasião, que a fonte incluía 2. 100 referências, ao in 
2. 099 numeradas originalmente. 
· seguiu-se o conceito de periódico cient í fico, exposto ante . - -
riormente. Foram separados os ti tu los de publicações do tipo alman� 
que , anuário, boletins de conselhos, de federações e de sindicatos , 
informativos, cartas, fontes estatísticas, fontes normativas, fon­
tes secundárias, noticiosos e movimentos desenvolvidos p::,r Órgãos es 
�dantís e acadêmicos. 
Os resultados da aplicação destes procedimentos encontram­
se no �u� iro 1 do item 4 - Resultados e DisGussão. 
b) Trajetória editorial 
Como trajetória editorial entende-se o caminho percorrido 
por um título de periódico ao longo de sua existência no mercado. 
Para o conhecimento da trajetória editorial dos títulos, 
foram adotados procedimentos relativos a necessidade de se fazer 
aj ustes por conta do uso de uma fonte com ênfase no controle biblio 
gráfico. Nesse sentido, o título de um periódico é registrado tan-
tas vezes quantas forem as mudanças ocorridas no mesmo, sem haver, 
necessariamente , uma mudança no editor responsável. Para fins de con 
trole bibliográfico esta medida é indisp ensável mas . para o estudo da 
estrutura editorial de determinada área o procedimento inplica na pr� 
l i feração irreal de títulos p ublicados e ,  conseqüentemente , de edito 
res. Como exemplo ,  pode-se citar: 
1 )  BOLETIM da SC >C IEDADE de MED ICINA e CIRURGIA do RIO de 
JANEIRO. Rio de Janeiro , 1886 -1896.  
Continua , a partir de 1897 , como ANAIS da SOCIEDA­
DE de MEDICINA e CIRURGIA do RIO de JANEIRO . 
2 )  ANAIS da SOCIEDADE de MEDICINA e CIRURGIA do RIO de 
JANEIRO. Rio de Janeiro , 1897-1941. 
continuaç ão , a partir de 1897 , de BOLETIM da SOCIE 
DADE de MEDICINA e CIRURGIA do RIO de JAN EIRO. 
Continua , a partir de 1949 ,  como REVISTA da SOCIE­
DADE de MEDICINA e CIRURGIA do R IO de JANEIRO. 
T ítulo varia: ANAIS BRASILEIROS de· MEDICINA e CI­
RURGIA; R�VISTA da SOCi tDADE de MEDICINA e CIRUR­
GIA do RIO de JANEIRO. 
3 )  REVISTA . da SOCIEDADE de MEDICINA e CIRURGIA do RIO de 
JANEIRO. Rio de Janeiro , 1949-
Continuação , a partir de 1949 , de ANAIS da SOCIEDA 
DE de MEDICINA e CIRURGIA do RIO de JANEIRO. 
Como se observa , o título da p ublicação sofreu modifica­
çao em um de seus elementos: de boletim passou a chamar-se , em se-
guida ,  anais , depois , revista , o que originou entradas diferentes 
na publicação fonte de coleta de dados , apesa r do editor respons! 
vel continuar o mesmo. Na atividade de controle bibliográfico , es-
ta � uma medida adequada mas para fins de est udo da produção edi ­
torial o procedimento é diferente. 
No controle bibliográfico , cada nova en trada ocasionada 
pela mudança ocorrida no título deve ser considerada ind ividualmen 
te , princ ipalmente para permitir o acesso à informação através do 
filtirno título do periódico . Contudo , no estudo da produçio edito­
rial de determinàda instituição ou entidade , não é adequado consi ­
derar cada título individualmente , pois ,  na realidade , trata-se da 
continuação do esforço editorial anterior. 
Em razao de tais peculiaridades , foram criados dois arqu! 
vos , Arquivo A e Arquivo B ,  obtidos pela reprodução em fichas ind! 
viduais das referências numeradas arroladas na fonte consultada . 
o objetivo princ ipal da criação dos dois arquivos foi ob­
ter urna situação mais próxima , em temos quantitativos, do número de 
periódicos realmente editados no período. Tal quantidade encontra­
va-se alterada pelo registro i ndividual de cada título cada vez que 
este sofria alterações. 
Cada arquivo foi formado por títulos de periódicos com r� 
fer�ncias sem anotações referentes a modifi cações sofridas no cur­
so de suas edições (Arquivo A )  e com a presença. destas , o que se co� 
vencionou denominar corno notas ( Arquivo B ) .  Segundo o conceito da 
Associação Paulista de Bibliotecários/Grupo de Bibliotecários Bio­
médicos , nota é "a informação que pode preceder ou encerrar o re­
gistro da coleção ou , ainda , nele ser intercalada , dependendo de 
mencionar ocorrências que se refiram ao início ou encerramento do 
ti tulo em questão , ou que se tenham verifi cado no decorrer da vida 
da publi cação 11 • 9 
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As notas que aparecem nc registro de uma coleção de peri� 
dices sao de 1 5  tipos, a saber: rotas de continua ção, substituiç ão, 
publicado como, título varia, título anterior, fusão, incorporação , 
subdiv isão, sup lementos, apensos, insertos /publicados em, edições 
em vários idiomas, traduções  de títulos estrangeiros , interrupções, 
suspensões e outras notas . 
A fonte uti l i zada para o tratamento das notas , ou sej a , 
da localização das ocorrências 1 foi a pub l icação Normas para a Ca 
talogação de Pub l i cações Seriadas nas Bibliotecas Especiali za-
10 das. As def inições de cada uma delas encontram-se no Anexo 1. 
Os dois arquivos f icaram assim constituídos: 
Arquivo A, formado por 1.15 2 referências de títulos de p� 
riódicos não a presentando notas relativas a variações ocorridas no 
título ao longo de sua v ida. As fichas relativas às referências fo 
ram agrupadas em ordem alfabétic�. 
Exemplo : 
REVISTA do INSTITUTO ADOLFO LUTZ.  são Paulo, 1941-
Arquivo B, f_ormado, inicialmente, por 5 4 5 referências de 
títulos de periódicos apresentando notas relativas a variações OCO!_ 
ridas no titulo ao longo de sua vida. As f ichas relativas às varia 
çõe s foram agrupadas pelo título mais antigo, de acordo com os d i­
versos tipos de ocorrências registradas sob a forma de notas , em 
suas referências. 
Exemplo: 
ANA IS do LABORATÓRIO de BIOLOGIA INFANTIL. (Juízo de Men� 
res do Distrito Federa l ) . Rio de Janeiro, ?-19 38. 
Continua , a partir de 1940, como ANAIS do INSTITUTO SE 
TE de SETEMBRO . 
ANA IS do INST ITUTO SETE de SETSMBRO . Rio de J aneiro, 1940-
194 1 ?  
Continuação, a partir de 194 0, de ANAIS do LABORATÓRIO 
de BI OLOGI A INFANTIL. 
Continua, a partir de 194 2,  
de ASSIST�NCIA a MENORES. 
como ARQUIVOS do SERVIÇO 
ARQUIVOS do SERVI ÇO de ASSISTtNCIA a MENORES. (Ministério 
da Justiça e Negócios Interiores ) . 
1 94 2 - 4 6. 
Continuação, a partir de 194 2, 
SETE de SETEMBRO. 
Rio de Janeiro, 
de ANAIS do INSTITUTO 
O trabalh� com este Arquivo mostrou que a fonte de coleta 
de dados empregava alguns tipos de notas de modo não padronizado. 
Como decorrência, cinco novos títulos foram incluídos, por terem 
relação com outros referenciados na fonte, resultantes de mudanças 
ocorridas no decorrer de suas trajetórias editoriais. Nesses casos, 
a presença de notas do tipo Continua como/continuação de apareceu 
incompleta nos seguintes títulos : 
1) BOLETI M  B IBLIOGRÂFI CO. Clínica Psiquiátrica do Hospi-
tal das Clínicas da USP - 1 963 ;  
2 )  BRASIL INDUSTR I AL - 1967/68; 
3 )  BOLETIM  CIENT!FICO VITAL BRAZ I L  - 1973 -
4 )  REVISTA DE HIGIENE E SAÜDE PÜBLICA - 1947- 5 6 ; 
5 )  ATUALI DADES AGRONÔMICAS - 1972-76. 
9 1  
Em cada um dos cinco casos mencionados , a nota con s tante 
de um dos t í tulos ref eria- se a uma outra que não aparecia . Re sol-
veu-se , por isso , abrir fichas correspondente s às ent radas inexis-
tentes , para recompor a traj etória do periódico ( Anexo 2 ) . 
o Arquivo 2 pas sou a ser cons tituído por 550 referê ncias . 
As sim , 
Outra vantagem da reunião dos t í tulos que apres entavam r� 
lação entre si foi pos sibilitar o levantamento de in formações so­
bre editores ,  algumas ve zes  só pre sentes no reg i s tro de um dos t í ­
tulos . 
Após  a s eparaçao dos tí tulos componentes do Arquivo B ,  de 
acordo com os tipos de notas apres entadas , seguiu� se a etapa de 
identificaç ão da g enealogia ou '' familia " de t í tulos . Entende-se es 
ta como um conj unto de elementos que guardam relações de afinidade 
entre si , manife s tadas por s ua continuidade de publicaç ão , ainda 
que com interrupçõe s .  Tal procedimento pos sibilitou a formaç ão de 
con j untos ou " fami lias de t í tulos " ,  s endo recons tituída a his tória 
de vida de cada t i tulo componente do Arquivo B .  Foram obtidos sete 
con j untos de t í tulos , a saber : 
19 Conj unto _ - Continuações ,  Subs tituições , Mudanças de t i  
tulo 
2 9  Conj unto - Fusões , I ncorporações 
39 Conj un to - Subdivisõe s 
4 9 Con j unto - Suplementos , Apensos , I n s ertos 
59 Conj unto - Traduções 
69  Conj unto - I n terrupções , Suspensões 
79 Conj unto - Outras notas : Ti tulo na capa , Ocorrências na 
numeraçao do t i tulo , Volumes não publicados , 
P ublicado pela . 
Após a constituição das " famí lias " ,  decidiu-se veri ficar 
os tipos de mudanças mais f reqüentes ocorridas nos tí tulos do Con­
junto Continua como/continuação de . Para tal, procedeu-se à sele 
ção aleatória de 25% do total. Escolheu-se esse tipo de ocorrência 
para exame qualitativo dos tipos de mudanças tendo em vista ser o 
conj unto que apresentava maior reduç ão de títulos ao se trabalhar 
com o conceito de " famí lia " .  Os resultados da aplicaç ão dos proce­
dimentos referentes à variável II  trajetória editorial II  encontram-se 
consubstanciados nos Quadros 2, 3 e 4 do item 4 - Resultados e Ois 
cussao. 
c )  Situação editorial 
A situaç ão editorial refere-se à periodicidade apresenta­
da  pelos títulos de periódicos componentes da fonte de coleta de 
dados. A periodicidade dos títulos analisados incluiu-os em quatro 
grupos, a saber: 1) periódicos correntes; 2 )  periódicos encer-
rados; 3 )  periódicos suspensos; 4 )  periódicos com situação edito 
rial desconhecida. 
1) PeriÓdicçs correntes são os títulos em curso de publi­
cação, com data de iní cio e sem data de encerramento. 
2 )  Periódicos encerrados sao os títulos não mais em curso 
de publicaç ão, com datas de iní cio e de encerramento definidas. 
3 )  Periódicos suspensos são os títulos sobre os quais nao 
há informaç ão segura referente à sua situação real, isto e, em re­
lação à periodicidade, que pode estar atrasada, interrompida ou en 
cerrada. 
4) Periódicos com situação editorial desconhecida sao os 
que não apresentam qualquer tipo de informação sobre as da 
s de início e de encerramento, impossibilitando sua inclusão num 
grupos anteriores. 
O resultado da aplicação deste procedimento encontra-se no 
do item 4 - Resultados e Discussão . 
d) Segmentação do mercado editorial 
Entende-se por editor, segundo HOUAISS, "a pessoa sob cu­
j a  responsabilidade, geralmente comercial, corre o lançamento, dis 
tribuição e venda em grosso do livro"; ou ainda, "a instituição, 
ofi c i al ou não, que, com objetivos comerciais ou sem eles, arca oom 
a respons�bilidade de lançamento, distribuição e, eventualmente, 
venda do livro". 11 Este conceito corresponde ao que em inglês en 
tende-se por publisher. 
Conforme .3.ABAÇA & BARBOSA, editor é· a "pessoa ou institui 
ção que atua como elemento intermediário entre o autor e o público 
consumidor de obras literárias, científicas, artísticas, musicais 
etc . ,  reproduzidas por meio de um suporte posto à disposição do us� 
ário, na forma de um produto material, com um determinado número de 
12 exemplares". 
Editor responsável, conforme os mesmos autores, é a "pes­
soa que assume, para efeitos j urídicos, responsabilidade total ou 
parcial sobre o conteúdo de uma publicação". ( .. . ) "pessoa que di-
. 
a bl · - · -d · " 13 r1ge e coor ena uma pu icaçao perio ica . 
Tipologia de editores 
Os editores foram identificados em nove categorias, a sa-
l) centros de estudos de hospitais; 2)  instituições acadêmi-
3 )  institutos isolados de pesquisa ; 4) órgãos governamentais; 
5 )  sociedades científicas; 6 )  associações médicas; 7) laborató­
rios farmacêuticos; 8 )  editores ·comerciais; 9)  ti tulos sem infor 
sobre os respectivos editores. 
1)  Centros de estudos de hospitais: a categoria inclui os 
títulos editados por hospitais e centros de estudos de hospitais. 
Do grupo excluíram-se os hospitais universitários, incluídos na ca 
tegoria Instituições acadêmicas. 
2)  Instituições acadêmicas: a categoria inclui os títulos 
editados 'por universidades e/ou faculdades pÚblicas e privadas e hos 
pitais uni ver si tãrios. 
3 )  Institutos isolados de pesquisa: a categoria inclui os 
títulos editados por institutos isolados de pesquisa não integran­
tes de universidades, sejam elas do Governo ou nao. 
4) Õrgãos governamentais: a categoria inclui os títulos 
editados por repartições dos governos federal, �stadual e munici­
pal que não sejam institutos de pesquisa. 
5) Sociedades científicas: a categoria inclui os títulos 
editados por entidades civis, sem fins lucrativos, criadas para co� 
gregar todas as pessoas e instituições interessadas em fomentar o 
progresso e intercâmbio científico na área biomédica. 
6 )  Associações médicas: a categoria inclui os titulas ed� 
por entidades civis, sem fins lucrativos , criadas com deter­
minado obj etivo comum, regidas por contrato ou estatuto, oom ou sem 
7) Laboratórios farmacêuti cos: a categoria inclui os titu 
nem sempre apresentam caráter de periódico científico, cons 
tituindo-se para alguns autores de literatura de propaganda de pr� 
d f - . 1 4 utos armaceut1cos. Entretanto, tendo em vista o caráter con-
traditório em relação à sua efetiva representatividade científica, 
torna-se importante incluí-los, a fim de conhecer sua participação 
oo mercado editorial . 
8) Editores comerciais: a categoria inclui os títulos edi 
por editores particulares com fins comerciais. 
9) Títulos sem informaçio sobre os respectivos editores: 
a categoria inclui os ti tulos que n�o apresentam quaisquer tipos de 
informação sobre seus editores respon - iveis ..  
Os resultados da aplicação destes procedimentos encontram­
se no Quadro 6 do item 4 - Resultados e Discussão, apresentado a se 
guir. 
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6 PLACER, X. Técnica do serviço de referência. Rio de Ja-
neiro, Associação Brasileira de Bibliotecários, 1968. 
120 p. (Coleção Didática, 2) . 
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PLACER utiliza a defi nição da ABNT - Associação Brasi­
leira de Normas Técnicas " Apresentação de Publi cações 
Per iódi cas - NBR 6 021" . Rio de Janeiro, ABNT, s. d .  
7 FERREIRA, A. B. de H. Novo dicionário da língua portuguesa. 
Rio de Janei ro, Nova Frontei ra, 1975. p. 1. 070. 
8 BRAGA, G. M. & OBERHOFER, C. A. Diretrizes para avaliação 
de periódicos científicos e técnicos brasileiros. Re­
vista Latinoamericana de Documentación, � ( 1) : 27-3 1, ene. / 
jun. 1982. 
Para as autoras, " periódico técnico é a publicação que 
dedica mais de 50 % de seu conteúdo a artigos assinados, em1:_ 
t i ndo opiniões, pontos de vista etc. , de especialistas so­
bre determinado assunto, artigos assinados que não resultam 
de atividades de pesquisa ". Por sua vez, "periódico de di­
vulgação é a publicação que dedica mais de 50 % de seu con­
teúdo a noticias curtas, i nformes etc. , com matéria não as 
sinada " . p. 27. 
9 ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE BIBLIOTECÂRIOS. Grupo de Bibliotec� 
rios Biomédicos. Normas para catalogação de publi cações 
seriadas nas bibliotecas especializadas. s ão Paulo, Po 
lígono, 1972. p. 5 5. 
10 Ibid. ,  12lp. 
11 HOUAISS, A. apud RABAÇA, e. A. & BARBOSA, G. Dicionário 
de Comunicação. Rio de Janei ro, Codecri, 1978. p. 173. 
12 RABAÇA, e. A. & BARBOSA, G. , op. cit. , p. 173. 
13 Ibid. , p. 173. 
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14 LEMOS , A . A . B .  de . As revistas brasi le iras do setor Saúde . 
Comunicação & Sociedade , i ( 7 )  : 85- 100 , mar . 19 8 2 . 
"Traduzir uma teoria ou visão de mu,ulo na sua própria linguagem 
na-o é fazê- la sua. " 
Thomas S. Kulzn. 
(Tlze Structure of Scient ijic Rei•olut ians) 
4 R ESULTADOS E DISCUSSÃO 
R E SU L TAOOS E D I SCUSSÃO 
Os resultados refletem tanto a análise da estrutura da pro­
editorial de periódicos da área Biomédica quanto a da obra de 
�ferência utilizada como fonte de coleta de dados. 
O primeiro conjunto organizou-se em torno do conhecimento de 
aspectos da estrutura de produção de títulos de periódicos "ci­
- tíficos " da área Biomédica , no período estudado , através de algu-
�s características do produto , e da segmentação do mercado de peri� 
- cos no seu aspecto de oferta - seus editores. 
Embora o segundo conjunto de resultados nao tenha sido decor 
=2nte de objetivo declarado, acabou por tornar-se de interesse, pelas 
- ficuldades apresentadas em sua utilização como fonte de pesquisa . 
. 1 Estrutura da produção editorial de periódicos biomédicos bra 
sileiros 
O item destaca algumas características do produto e a seg­
�ntação do mercado publicador. 
No que diz respeito as características do produto , são ana­
�sados aspectos relativos à naturez a  do conteúdo dos títulos , sua 
� ajetória - conforme tenha sido considerada normal ou acidentada 
finalmente , a situação dos títulos , segundo continuem ou não sen­
- editados. 
A segmentação do mercado mostra a participação dos editores 
-�  produção de periódicos biomédicos , de acordo com suas caracterís­
icas institucionais - públicas ou privadas. 
Características do produto 
A produção editorial revela-se conturbada pela presença ae 
que sugerem, de um lado, a incipiente institucionalização 
de periódicos científicos no País e, de outro, o caráter amador de 
sua realização. 
Natureza do conteúdo 
O exame dos títulos de periódicos arrolados pela fonte de 
de dados evidenciou mais o caráter exaustivo do levantamento 
propriamente a orientação dos periódicos incluíaos para a pu­
bli cação de artigos oriundos da prática médica e/ou da pesquisa cien 
tífica. 
No Quadro 1 observa-se que, dos 2. 105 títulos, 403 ( 1 9 % )  
foram considerados sem interesse cieptífico por dois rrotivos básicos: 
a )  por referirem-se à cobertura de literatur� secundária 
referência) , ou de dados estatísticos e de notícias ; 
(obras de 
b) por seus editores nao estarem envolvidos com pesquisa, corro os sin 
dicatos e movimentos est�dantis . 
QUADRO 1. Demonstrativo da natweza do conteúdo dos títulos. 
Conteúdo N«:' de t ltu los % 
Títulos com suposto interesse cient ífico 1 7 02 81  
Títulos sem interesse cient ífico 403 19  
Total 21 05 1 00 
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Dentre os 1 .  702 títulos restantes (81 % ) , provavelmente 
nao resistiriam a um exame direto pelos especialistas da área . 
com suposto interesse científico sao os que apresentam 
a nível do próprio título ( como a Revista Gaúcha de Odon 
na natureza do editor ( instituições de ensino e pesqu� 
, centros de estudos de hospitais, sociedades científicas) .  
O problema da qualidade do que se publica (mesmo em peri� 
devqtados à publicação de artigos de interesse para o ensino 
e a pesquisa ) tem sido registrado na literatura . 
1 Conforme mostrou LEMOS , o Editorial de lançamento do 
fascículo da Revista Brasileira de Medicina, em 1 9 4 4, 
o elevado número de revistas de qualidade duvidosa e a pr� 
outras, orientadas para a promoção de medicamentos. A apr� 
ciação do Editorial sobre tal evidência é elucidativa: l i  ' os pró-
prios profissionais, mesmo alguns da mais alta categoria, parecem 
ignorar que os artigos dessas publicações perdem seu valor e seu 
cunho científico, sendo praxe não os citar em bibliografias e sim 
antes considerá-los trabalhos mercenários, razão, aliás, que nou­
tros casos pode explicar realmente seu aparecimento ' " 
-A respeito dos periódicos que veiculam a promoçao de medi 
camentos e que são em sua maior parte os editados por laboratórios 
farmacêuticos, cabe destacar que a questão permanece até hoj e mas 
tem igualmente sua contraparte no que diz respeito à sua importân­
cia para a prática médica. 
Para o Dr. Medina, as revistas dos laboratórios nao têm va 
lor cientí fico e citá-las não constitui indicador de qualidade na 
condução do trabalho de pesquisa. 2 
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Entretanto, para a Dra. Maria da Glória, tais contribuições 
de fundamental importância para a consulta e orientação dos clí­
no que respeita a seleção das drogas disponíveis no mercado, 
com suas respectivas composições e contra-indicacões. 3 
o Editorial mencionado, em outra passagem destacada por LE­
deixa perceber que os editores da Revista Brasileira de Medici­
na apostavam na supressão das revistas de conteúdo duvidoso, por uma 
espécie de seleção natural, a exemplo do que aconteceu nos Estados 
4 Outro fato arrolado por LEMOS refere-se às recomendações 
emanadas do XI  Congresso Nacional de Medicina, em 196 2. A partir de­
las, o autor inferiu a persistência do problema qualitativo, pois "a 
seleção de originais para publicação não era feita com o devido ri-
gor " . 
Este fato revela que, a despeito do sentimento dos editores, 
em 194 4, a questão da qualidade ainda permanecia atual quase 20 anos 
depois. 
Inferir diretamente a respeito da orientação dos 1. 70 2 títu 
los para publicação de resultados �a pesquisa científica e/ou da pr� 
tica médica é quase impossível. 
Primeiro, pelos fatos já arrolados na Introdução, no que se 
refere a disponibilidade/acesso físico. 5 
Segundo, pela ausência de estudos em que fosse possível in­
ferir , ainda que indiretamente, sobre tal aspecto. Por exemplo, est� 
do sobre o processo de avaliação pelos pares, fator de impacto etc. 
Um Único estudo foi localizado sobre a literatura biomédica 
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mesmo apenas na área de Radiologia e em seus aspectos de ci-
- - 6 açao. Trata-se da colaboraçao de LEMOS que, ao verif i car o fator 
e impacto do periódico Radiologia Brasilei ra sobre a própria comun! 
pesquisa, chegou ao seguinte resultado: entre 10  
pelos 185  artigos incluídos em sua análise, ape-
nas um é nacional. 
Ainda que a area de Radiologia seja carente de periódi cos e� 
peciali zados, tal fato apenas conf irma a baixa visibilidade dos pe-
1 
riódicos brasileiros em particular e dos latino-americanos em geral. 
Coube a DIAS, j á  em 1962, alertar sobre tal aspecto: "Muito 
oontribui para isso o fato de existirem cerca de 1. 70 0 publi cações 
periódicas latino-americanas redigidas, na sua maior parte, em espa­
português, e que têm aparecimento irregular e, muitas vezes, 
duração efêmera. Além do mais, a maior parte das mesmas não têm nenhum 
critério seletivo quanto à qualidade dos artigos que apresentam. O 
idioma e a média de qualidade dos art·igos são fatores que as fazem ser 
ignoradas, diante do mui to que os pesquisadores dl países mais desen 
7 vo lvi dos têm para ler". 
4 . 1. 1. 2  Trajetória editorial 
No período estudado, 1827-1978, foram lançados no mercado 
editorial brasileiro 1.70 2 títulos de periódicos com suposto inte­
resse cient í f ico. Embora o período coberto pela fonte de coleta de 
dados seja de 15 1 anos, o que poderia justificar a quantidade de ti 
tulos editados, o exame da obra, com outros critérios que nao o do 
simples surgimento do titulo, revela a presença de duas situações di 
ferentes na produção editorial brasileira. 
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o Quadro 2 ,  a segui r ,  separa os 1 . 70 2  t í tulos , segundo te­
sofrido ou n�o problemas em sua trajetór i a  edi torial . 
QUADRO 2. Demonstrativo dos títulos segundo sua trajetória editori al .  
T ltulos segundo II trajetória N� de tltulos 
% 
Com trajetória acidentada 550 32 
Com trajetória normal 1 1 52 
68 
Total 1 702 
1 00 
Os tí tulos com t rajetória acidentada evidenciam mudanças 
constantes ocorridas em seus nomes , rrudanças ou incorporação de co� 
teúdo ou int errupções temporárias . 
títulos) . 
Representam 3 2 %  do total  ( 5 5 0  
Os títulos com t rajetória norma l  indicam edições sem mu­
danças de t í tulo ,  de editor nem de assunto . Representám 6 8 %  do to­
tal ( 1 . 152  títulos) . 
Este trabalho nao e pioneiro na distin ç ão entre t í tulos 
com diferentes tipos de trajetória . Cabe destacar a con tribuiç ão 
de POBLACIÕN 8 , já que esta teve como ponto de partida a mesma fon 
. -
te de dados e considera , ainda que com outras denominações e crité 
rios , o aspecto da trajetória editorial . 
A autora distinguiu entre o que denominou de " tí tulos pu­
ros" e t í tulos que " sofreram alterações" . Uma restriç ão , entretan-
to , poderia comprometer a comparaçao : é o fato de POBLACIÓN ter 
trabalhado com todos os t í tulos ,  independente de sua natureza - re 
ferencia l , estat ística ou noticiosa . Contudo , ao observarmos a pr� 
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sença de 68% de "títulos puros" ( 1 . 309)  e de 3 2 %  de títulos que "s� 
freram alterações" (790) , verif icamos a permanência da situação a� 
ter ior ,  ou seja , a propor ção entre periódicos com traj e tór ias nor­
mal e ac identada permanece constante , independente de sua natureza. 
Cabe esclarecer que , na contribuição de POBLACIÓN , o to-
tal de 790 títulos não foi declarado . Inferiu-se o valor somando 
2 0 4  ti tu los que "sofreram alterações " a "586 t i  tulos restantes " ,  
- ... li 9 que resultam "das alteraçoes sofridas pelos 204 titules 
A autora nao indicou como trabalhou com os dados para de­
rivar os dois conjuntos acima . A separaç ão dos 204 títulos confor­
me a ordem alfabética de ocorrência no cadastro não ajudou a escla 
recer 6 que subjaz à mudança. 
Pelo fato da publicação utilizada como fonte de coleta de 
dados apresentar títulos em seqüência  alfabéti ca e de considerar ca 
da título como public2 :ão independente, pode�á ser feita uma análi -
s e  estatística com resultados distorcidos. Distorção típica seria 
computar como títulos independentes os que apresentam data de encer 
ramento mas continuam sob outros nomes. Após observação mais atenta, 
poderá se verifi car que o encerrado foi o nome da publicação e nao 
ela própria, ao continuar com outro título. Portanto , analisar cada 
nota apresentada pelas referências bibliográficas e introduzir o co� 
ceito de "família " foi imprescindível para aproximar os resultados 
da realidade. 
a) Genealogia dos títulos 
O Quadro 3 distribui, inicialmente, os 550 títulos com tra­
acidentada , conforme os tipos de notas apresentadas nas refe 
rências bibliográficas da fonte de coleta de dados. 
QUADRO 3. Genealogia dos títulos. 
Arquivo B 
Conjuntos 
Títulos % "Famílias" % 
1? Conjunto 
Continuações, substituições, mudanças do t ítulo 
Continua con-lo/Continuação de 4 1 3  75.09 1 63 56.40 
Substitui o/Substituído pelo 17  3.09 7 2 .42 
Publ icado como 1 0  1 .36 1 0  3.50 
Titulo varia 7 1 .27 7 2.42 
Título anterior 4 0.72 4 1 .38 
Subtotal 451 1 9 1  66. 1 2  
2 ?  Conjunto 
Fusões, incorporações 
Fusões 9 1 .63 
TI  tu los principais 3 1 .03 
Títulos fundidos 6 2.07 
lncorporaçõe� 1 6  2.94 
Títulos principais 1 0  3.50 
Títulos incorporados 6 2.07 
Subtotal 25 25 8.67 
3? Conjunto 
Subdivisões 
Subdividido em, ou subdivide-se em 4 0.72 3 1 .03 
Subtotal 4 3 1 .03 
4? Conjunto 
Suplementos, apensos, i nsertos 
Suplementos 22 4.00 . 
Tltulos principais 9 3. 1 1  
Suplementos 1 3  4.49 
Apensos 7 1 .27 
Tltulos principais 2 0.69 
Apensos 5 1 .73 
lnsertos 6 1 .09 
Tltulos principais 3 1 .03 
l nsertos 3 1 .03 
Subtotal . 35 35 1 2.08 
5? Conjunto 
Traduções 
Ed ições em vãrios idiomas 5 0.90 . 5 1 .73 
Traduções de  t ítulos estrangeiros 3 0.59 3 1 .03 
Subtotal 8 8 2.76 
6? Conjunto 
Interrupções, suspensões 
5.20 Interrupções e suspensões 1 5  2.72 1 5  
Subtotal 1 5  1 5  5.20 
7? Conjunto 
Outras notas 
Titulo na capa 4 0.72 4 1 .38 
Ocorrências na numeração do t ítulo 4 0.72 4 1 .38 
Volu mes não publicados 2 0.36 2 0.69 
Publ icado pela 2 0.36 2 0.69 
Subtotal 1 2  1 2  4. 14 
Total 550 1 00 289 1 00 
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Como se verifi ca, 75% dos títulos ( 4 1 3 )  apr esent am-se com 
do tipo Continua como/Continuação de. Isto significa que nem 
representam novos lançamentos mas continuações com outros no 
mes . Pode-se consi derar como indicativo da mesma situação os 1 7  ti 
( 3 % ) com notas do tipo Substitui o/Substituído pelo ( 1 9 Con­
do Quadro 3 )  . 
Os outros tipos de notas correspondem a 22% do total e nao 
comentá-los por não contribuírem para alterar quantitativa-
si'tuação evidenciada na 3a. coluna ( "Famílias" ) do Qua-
Ao se trabalhar com o conceito de "família '' , verificou-se 
que apenas os t ítulos portadores dos dois primeiros tipos de notas 
comentadas sofreram sensível redução quantitativa. No primeiro ca­
so, ao invés de 413 t ítulos únicos e independentes tem-se, na rea 
lidade, 16 3 t ítulos, com uma redução de 3 9%.  No segundo caso, 1 7  
títulos únicos e independentes sofreram uma redução de 4 1 %,  tendo­
se, realmente, 7 t ítulos. 
Como decorrência da nova abordagem, obteve-se 289 "famí­
lias" de t ítulos e 1. 152 títulos com traj etória normal, o que tota 
lizou um novo universo de 1. 4 4 1  títulos. 
Para permitir a compreensao qualitativa das ocorrências de 
notas do tipo Continua como/Continuação de, apresenta-se, a seguir, 
os resultados do levantamento aleatório efetuado em 25% dos 16 3 t i  
tulos resultantes do agrupamento por "famílias ". 
O Quadro 4,  a seguir, discrimina os tipos de mudanças oco� 
ridas na titulação dos periódicos. Como se observa, tais mudanças 
são pouco expressivas no que diz respeito à sua interferência no 
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conteúdo e contribuem apenas para dificultar o controle bibliográ­
f i co e o acesso aos periódicos. 
QUADRO 4. Tipos de mudanças ocorridas nos títulos das publicações . 
Tipos de mudanças 
Quantidade 
Mudanças ocorridas no nome do edi tor responsilvel 
19  46 Mudanças ocorridas no t ítulo da publicação 
1 7  42 Incorporação/supressão de term05 do nome do editor responsável 5 1 2  
Total 
4 1  1 00 
Assim, vejamos: 
1 )  Mudanças ocorridas no nome do editor responsável 
19 casos ( 46 % )  
Nesta categoria estão incluídos os títulos de periódicos 
cujos editores responsáveis tiveram os nomes modificados, rom acres 
cimo ou supressão de elementos identificadores da organizaç ão no 
titulo. 
Exemplos : 
a)  BOLETIM da UN IVERSIDADE do PARANÁ. ZOOLOGIA 
Passou a chamar-se 
BOLETIM da UNIVERSIDADE FEDERAL do PARANÂ. ZOOLOGIA 
b )  ANAIS da FACULDADE de FARMÁCIA e ODONTOLOGIA da USP e 
REVISTA da FACULDADE de FARMÂCIA e BIOQU!MICA da 
USP 
Fundiram-se e passaram a chamar-se 
REVISTA de FARMÂCIA e BIOQU ÍMICA da USP 
c )  BOLETIM do CENTRO TROPICAL de PESQUISAS e TECNOLOG I A  
de ALIMENTOS 
Passou a chamar-se 
BOLETIM do INSTITUTO de TECNOLOGI A  de ALIMENTOS 
Os dois primeiros exemplos decorrem de modif icaç ões orqa­
nizacionais em instituições do tipo acadêmico. A Reforma Universi­
tária provocou a reestruturaç ão dos órgãos universitários, c om o 
desmembramento de a lgumas faculdades brasi leiras e a transformação 
de escolas de ensino superior em faculdades. De modo geral, as pu­
blicações editadas por universidades conservam o nome de seus or­
gãos editores no título. Por isso , com a reforma universitária al­
terando os nomes de várias instituições de ensino superior , o núm� 
ro de modificações ocorridas nos títulos de periódicos �ditados p� 
las mesmas foi grande. 
No segundo caso - talvez nao tão freqüente quanto as mu­
danças comentadas anteriormente -,· trata-se de alteração decorren­
te da Reforma Administra � �va em organizações de pesquisa não inte­
grantes da estrutura acadêmica. 
2 ) Mudanças ocorridas no título da publicaç ão 
17 casos ( 42% ) 
Nesta categoria estão incluídos os títulos de periódicos 
que sofreram modif icações sem justificativa aparente. 
Exemplos: 
a )  ANAI S BRASILEIROS de GINECOLOGIA 
Passou a chamar-se 
JORNAL BRASILEIRO de GINECOLOGIA 
1 1 0 
b )  ARQUIVOS de CI RURGIA e ORTOPEDI A 
Passou a chamar-se 
ARQUIVOS BRASILEIROS de CIRURGIA e ORTOPEDIA 
c) REVISTA da SOCIEDADE PAULISTA de ORTODONTIA 
Passou a chamar-se 
ORTODONTIA 
d) NOTAS CIENTÍ FICAS ROCHE 
Passou a chamar-se 
REVISTA ROCHE 
e) REVISTA GAÚCHA de ODONTOLOGIA 
Passou a chamar-se 
RGO: REVISTA GAÚCHA de ODONTOLOGIA 
3 )  Mudanças decorrentes da incorporação/retirada de termos 
do nbme do editor responsável 
5 casos ( 12% )  
Nesta categoria estão incluídos os títulos de periódicos 
que tiveram os nomes de seus editores responsáveis incorporados ou 
retirados dos mesmos. 
Exemplo : 
ANAIS da ASSISTENCIA a PSICOPATAS 
Passou a chamar-se 
ARQUIVOS do SERVIÇO NACIONAL de DOENÇAS MENTAIS 
A situaç ão evidenciada pela análise aleatória dos tipos 
de mudanças deixa claro o amadorismo presente na editoração de pe­
riódicos no Brasil , confirmando as constatações presentes nos estu 
dos brasileiros revistos no item 2 . 2  deste trabalho. 
1 1 1  
Esta situa ção apresenta ainda um aspecto qualitativo . 
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DOBEREINER & LANGENEGER destacam entre os problemas que 
causam a descontinuidade da edição de periódicos científicos - no 
caso ,  a área examinada foi Medicina Veterinária - a vinculaç ão do 
nome da revista à determinada instituiç ão , o que contribui para li 
rnitar a oferta de artigos submetidos à publicaç ão em tais revistas . 
� preciso destacar , entretanto , o caráter estrutural des­
ta situaç ão. A contribuição de POBLACIÔN 11, acrescida de novos e­
lementos de análise , embasa esta afirmativa . 
Das 58 revistas editadas no período 1827-189 0 ,  1 5  mudaram 
de título no mesmo período sem justificativa aparente . Na verdade , 
elas formam quatro famílias. Mudanças desta natureza começaram a se 
manifestar no segundo título editado no período , já que o primeiro , 
Propagador de Ciências Médicas , teve vida efêmera dois anos 
(1827- 1828) . O segundo titulo , Semanário de Saúde Pública (183 1-
1833 ) , continua até hoje corno Boletim da Academia Nacional de Me 
dicina, tendo passado por oito mudanças em um período de 157 anos . 
O Boletim surgiu em 1885 , incorporado , inicialmente , aos Anais da 
Academia Nacional de Medicina do Rio de Janeiro . 
Cabe destacar que os Anais nao se encerram de todo . O Bo­
letim que ele incorpora , no período 1898-19 16 , · Boletim da Acade­
mia Nacional de Medicina continuou 'sendo editado independente até 
19 6 3 . Nessa ocasião , ele continuou corno Revista da Academia NaciQ 
nal de Medicina , e voltou , corno nova série do Boletim , a partir de 
1 9 67 ,  continuando até hoje. 
4 . 1 . 1. 3  Situação editorial 
o estudo da situação editorial destacou o estado da edi­
çao dos títulos , conforme sua apresentação como correntes, encer­
rados , suspensos ou com situação desconhecida. 
O Quadro 5 mostra a presença da maioria dos títulos na con 
dição de correntes (58% - 82 9 títulos) em 1978, término do período 
coberto pelo cadastro utilizado como fonte de coleta de dados. Como 
encerrados obteve-se 20% ( 290 títulos) ,  suspensos 10% (15 3  títulos) 
e com situação desconhecida 12% (16 9  títulos ) .  





% % Situação editorial trajetória trajetória Total 
acidentada normal 
("Fam ílias") 
Correntes 204 7 1  625 54 829 58 
Encerrados 62 21 228 20 290 20 
--
Suspensos 1 0  3 1 43 1 2  1 53 1 0  
Situação 
13  5 1 56  1 4  169 1 2  
Desconhecida 
Total 289 100 1 1 52 100 1 441  1 00 
% 20 80 1 00 
-
O Quadro 5 surpreende , no geral , por nao confirmar o "mal 
dos três números " ,  quando indica 58% dos títulos corno correntes e 
4 2% entre encerrados , suspensos e com situação desconhecida. 
Pode-se considerar vários fatores contribuindo para o in-
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chamento da categoria corrente. De um lado , a elastic idade que o 
conceito de corrente assume entre nós, no tratamento da periodic i­
dade de periódicos, não se enquadrando, por tanto, na noção de cor­
enquanto si tuação regular e con t inua. De outro, a dif iculda­
de na obtenção de dados desta natureza por parte dos responsáveis 
pe la elaboração de cadastros, como o ut ilizado. Acrescente-se a es 
te as pecto um outro, decorrente do próprio processo de preparação 
� obras desta natureza, como o ex posto a seguir. 
Quando o dado sobre a situa ç ão irregular na periodic idade 
da rev ista é percebido pelos responsáveis pela elaboração de um ca 
dastro, mas não confirmado pelos edi tores da mesma , a convençao 
existente recomenda colocar um sinal de interrogação ( ? ) apos a da 
ta. 
Porém, no Brasi l, o processo de elaboração de fontes se-
cundárias de i nformação ainda é sobremaneira manual. Convenhamos 
que mani pular m ilhares de referênci ás por tal p rocesso . contribui p� 
ra grande incidência de erros. 
Outro aspecto que contribu i para esta si tuação decorre do 
fato de se ter introduzido o concei to de "familia ". Este, ao redu­
zir a taxa de natalidade, contribuiu igualmente para reduzir a de 
mortalidade. 
A reduzida taxa de sobrevivência dos 
cos brasileiros é confirmada por LEMOS 12 e por 
periódicos biomédi-
13 POBLACIÔN , ao tra 
balharem com dados menores e atuais e, p ortanto, factíveis de con­
firmaç ão em acervos especializados. 
POBLACIÔN 14  indica que , entre as revistas  fundadas nos 
anos 70 , apenas 18% sobr eviviam no final de stes. 
LEMOS 15 , ao trabalhar com o núcleo d e  revista s  ind exada s 
pelo 1ndice-Cat5logo Médico Bra s il eiro e com o IMLA , mo strou a 
seguinte situação: " Dos  182 títulos d e  revi sta s ind exada s pelo ín­
dice-Catálogo Médico Bra sil e iro em 1 93 9 ,  sobreviviam em 1970 ape­
nas 47 ( 26 % ) , conforme s e  pod e  v erificar pela anális e da publica­
çao Periódicos Bra s ileiros d e  Ciência e Tecnologia ( PBCT) ". o au­
tor informa ainda que " dos  74 títulos d e  periódicos e scolhidos pa­
ra inclusão no IMLA , apena s 18 tinham sido fundado s nos primeiros 
4 0  anos d e ste século. I sto s ignifica que apenas  1 0 % do s periódicos 
indexados pelo índice-Catálogo Médico Bra sileiro em 193 9 ainda e s­
tavam em circulação: os  outro s  90 % corre spondiam a r evista s  suspe� 
sas  ou cuja qualidad e  havia baixado a ponto d e  s e  tornarem irrel e-
vantes ". 
Cabe  d e stacar , ainda , a natur eza e strutural da d e sconti-
nuidad e  na e dição d e  títulos .  Conforme a relação dos 58 títulos edi 
tados no século pas sado - anexada ao t rabalho de  POBLACIÔN 16 , ve 
rifica- s e  que apena s dois chegaram a este  século. 
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Outro aspecto d e stacado por LEMOS refer e- s e  ao " . . .  ar 
tifício d e  e ditar volum e s  acumulados , cobrindo vário s anos , e a s-
sim traz endo a revista para a data do ano corrente. Tudo indica 
que raramente e s sa solução r e s olve o s  problemas e struturais que 1� 
varam ao atra so. As própria s r evista s  d e  instituiçõ e s  gov ernamen­
t ais que ,  teoricamente , não t eriam problema s  finance iro s para s e  
manter , po i s  são subsidiada s com recur sos do orçamento público , d e  
frontam-s e  com tal problema , talv ez porque os  corte s orçamentários 
e as mudanças administrativas tendem, por um tropismo irresj stível, 
a se abater sobre as atividades ligadas à cultura, entre as quais as 
revistas e as bibliotecas são alvo de particular atenção". 
4 . 1 .  2 Segmentação do mercado editorial 
O estudo da distribuição dos títulos por categoria edito­
rial visa a conhecer a estrutura do mercado editorial. 
� segmentação do mercado editorial de periódicos biomédi­
cos (Quadro 6) apresenta-se constituída por organismos pertencentes 
ao Estado ( 6 0 , 5 % ) , à Sociedade civil ( 2 9 , 5 % )  e ao Setor produtivo 
( 1 0%) . Nem todos os periódicos estão aqui incluídos, tendo em vista 
a ausência de dados sobre 4 1 8  editores. 
RO 6. Síntese da segmentação do mercado editorial. 
Estado Sociedade civil Setor produtivo 
Centros de Instituições Institutos Órgãos Sociedades Associações Laboratórios Editores 
de editor estudos de isolados de governamentais científicas médicas farmacêuticos comerciais Total acao, 1 icas 
hospitais pesquisa 
los por editor 1 34 219 1 00 1 65 1 59 1 44 80 22 1 023 
% 13.0 2 1 .5 1 0.0 1 6.0 15 .5 1 4.0 8.0 2.0 1 00 
% 60.5 29.5 1 0  100 
Os organismos do Estado incluem centros de estudos de hos-
pitais ( 1 3 % ) , Instituições acadêmicas ( 2 1 . 5 % ) , Institutos isolados 
de pesquisa (10 %) e órgãos governamentais propriamente ditos (16%) . 
Embora em sua totalidade esta categoria não inclua apenas órgãos do 
Governo, sabe-se que tais instituições, de uma forma ou de outra, õ� 
pendem de recursos governamentais, o que é igualmente confirmado p:>r 
LEMOS. 1 8  
A Sociedade civil i representada pelas Sociedades cienti fi 
( 1 5 . 5% )  e pelas Associações médicas ( 1 4 % ) . 
Os Laboratórios farmacêuticos e os Editores comerciais com 
põem o Setor produtivo , contribuindo , respectivamente , 
dos ti tulos . 
com 8 %  e 2 %  
Embora o Quadro 6 s epare as revistas entre aq uelas que sao 
editadas pelo Estado e pela Sociedade civil , na realidade , a parti­
cipação d9 Estado encontra-s e  em ambas as categorias , q uer porque as 
revistas sejam editadas por organismos q ue se situem no âmbito do Es  
tado , q uer porque as que são editadas pela Sociedade civil recebem 
recursos financeiros do Governo . � o caso ,  por exemplo , 
Programa de Revistas Cient í ficas do CNPq e FINEP . 
do atual 
A participação do E stado , nes se n ível , não é de s urpreen­
der . MEDINA 1 9  registra , nas Ciências Sociais , 1 1  periódicos (58 % ) , 
do total de 1 9 , editados por organismos federais e estaduais . LE­
MOS 20 , discutindo sobre a literatura especializada eci SaGde , regi� 
tra ,  entre as 7 4  revistas indexadas no Index Medicus Latino-Ameri­
cano , a presença de 2 7  títulos ( 36 . 5% )  q ue dependem , direta ou indi 
retamente , dos recursos do E stado . E ,  por s ua vez , as revistas das 
Associações profis sionais e S ociedades cientí ficas representam 50 % 
do total , o que talvez indique uma tendência atuâl no s entido de uma 
ocupação mais expres siva por parte de tais organismos na literatura 
médica nacional , quando s e  trate de inclusão em fontes s ecundárias . 
Considerando- s e  a grande participação do Estado na condu-
ção das atividades cientí fica e tecnológica do Paí s , "não é razoá-
vel q ue se dê aux ílio unicamente ao que é feito no laboratório , ab� 
danando a pesquisa no meio do caminho ,  ao se tornar documento cien-
t � f .  
" 2 1  
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Patologia da obra de referência 
As fontes de referência constituem-se em importante materia l 
pesquisa nas Ciências Sociais em geral e na Ciência da Informação 
particular. Uma das vertentes do estudo desta área tem sido a da 
produção intelectual de comunidades geradoras de conhecimento cientí 
fico e tecnológico. Esta produção, para fins de controle bibliográf! 
oo e de comunicação materializa-se, necessariamente, naquilo que se 
oonhece corno obra de referência. 
A produção de fontes de referência no Brasil tem sido feita 
de forma assistemática e descontínua. Como decorrência, apresentam 
elas dificuldades, tanto para os usuários, que as utilizam como fon­
tes de consulta, como para os estudiosos, que nel as vêem um instru­
mento de entendimento da realidade que retratam, isto é, como fontes 
� coleta de dados. 
Em relação ao registro do n�mero total de periódicos cientl 
fi cas do Brasil, algumas tentativas têm sido feitas com sucesso, com 
o objetivo de contribuir para o controle bibliográfico nacional. En­
tretanto, essas fontes apresentam ausência de informação sobre alguns 
itens da vida dos periódi�os, o que se constitui em problema tanto 
nas fontes secundárias de periódicos em geral quanto na que foi uti­
lizada neste trabalho. 
Recuando no tempo, LEMOS 22 informa que o Instituto Brasi­
leiro de Bibliografia e Documentação - IBBD, atual Instituto Brasi­
leiro de Informação em Ciência e Tecno logia - IBICT, editou, em 1968, 
um guia de publicações periódicas correntes chamado Periódicos Bra­
si leiros de Cultura. 23 A publicação registrou 2. 04 9 ti tu.los relati 
vos a todas as áreas do conhecimento em circulação em 1960. Entre 
1 18 
e las , havia 3 40 tí tulos re l ativos a per iódi cos biomédi cos, cor respo� 
dendo a 17% do total de títulos registrados . O total de periódi cos i� 
terrompidos e dos que apresentavam informações incompletas era de 9 45, 
ou 46% do número total de tí tulos. 
O total de títulos biomédicos na mesma situação era de 13 0,  
ou 38% dos periódicos biomédicos cor rentes, e 14% do total de títu­
los suspensos em todas as áreas do conhecimento. 
Segundo o autor, em 1977, o IBICT publicou novo levantamen 
' -
to, chamado Periódicos Brasileiros de Ciência e Tecnologia 2 4, que 
arrolava apenas periódicos das áreas de Ciência e Tecnolo?ia, excl� 
indo as áreas de Artes e Humanidades. Em que pese a limitação das 
áreas do conhecimento, o numero total de títulos aurrentou para 2. 927, 
incluihdo os títulos suspensos. A publicação citada não relacionou 
os ti tulds suspensos separadamente, o que dificultou o cálculo do to 
tal de títulos para todos os ramos do conhecimento. O autor mostrou 
que 393  títulos de revistas biomédícas, ou 17% do total, tinham si­
do considerados --suspensos. O total de títulos de periódicos bioméd� 
cos correspondia a 13% do total das revistas editadas em Ciência e 
Tecnologia. 
O uso das fontes de referência como instrumento de pesqui­
sa é ainda um fato novo no País na área de Informação/Documentação. 
Como tal, a massa crítica sobre sua organizaçãoj funções que desem­
penham e normas em que se baseiam é, praticamente, inexistente . 
O presente estudo, ao utilizar obra dessa natureza corno ba 
se para a coleta de dados, enfrentou diversas dificuldades, algumas 
relatadas no item 3 - Material e Método - deste trabalho. 
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Para proceder-se ao estu d o  dos periódicos bioméd i cos de ca­
ráter "científico " foi necessário fazer um levantamento preliminar , 
para excluir os títulos que não se enquadravam como tal. O procedi­
men to originou-se do fato da fonte de dados buscar exaustividade e ,  
ao mesmo tempo, prescindir de estrutura interna de organização das re 
ferên cias que possibilitasse outra abordagem que não a alfabética. 
Deve ser mencionado o problema da ausência de critérios de 
inclusão de títulos na elaboração de obras de referência. Mesmo com 
caráter exaustivo, as informações podem ser agrupadas em grandes ca­
tegorias · como informativos, obras de referência, fontes estatísti­
cas e periódicos científicos. Outro recurso facilitador da consulta 
e da pesquisa pode ser o agrupamento dos títulos dentro de cada cate 
goria conforme sua situação editorial: correntes, encerrados, suspe� 
sos ou com situação desconhecida. 
Para urna obra de referência desse tipo ser melhor utilizada 
corno fonte de informação ou como instrumento de coleta de dados deve 
ser explicitada a clü ... . tela a que se destina ... Essa clientela é que d� 
termina urna série de critérios no planejamento da fonte, como o seu 
conteúdo (tipos de obras de referência ) ; o nível de informação (para 
pesquisadores ou para o público geral) ;  a situação do material incluí 
do (corrente, encerrado, suspenso ou com 
grau de seletividade, entre outros. 
situacão desconhecida) ; o 
A forma de apresentação é um dado determinado no planejarne� 
to da obra de referência e depende de seus objetivos, quer seja fon­
te de informação ou de identificação de dados ( controle bibliográfi­
co ) .  No primeiro caso, justifica-se o arranjo por assunto ; no segun­
do, o arranjo alfabético. 
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Levando-se em consideração que o trabalho bibliotecário de­
� ser meti culoso e cuidadoso, a ausência de dados no cadastro que 
serviu de base para este estudo deveu-se, provavelment�, � dificuld� 
de de localizar tais títulos nos catálogos das bibliotecas, oportunt 
dade em que tais dados poderiam ser completados. 
Por conseguinte, outro dado que �eve constar da fonte de co 
leta de dados é o . relativo ao procedimento da coleta. Deve ser men­
cionado se a coleta foi feita diretamente junto aos editores, em bi­
blioteca� (fontes primárias) ou em outras fontes de referência (fon­
tes secundárias) .  No presente trabalho, a fonte utilizada para cole­
ta de dados baseou-se em nove outras fontes. de referência. 
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5 CONS IDERAÇÕ ES F INAIS 
Retornando os obj etivos desta Dissertaç ão , quais se jam , o do 
conhecimento da estrutura da produç ão editori al de peri ódicos biomé­
dicos brasileiros publicados em um período de 151  anos , e o da prop� 
s ição de um novo método para estudo da produç ão de periódi cos c i entí 
ficos ,  considera-se o seguinte : 
1 )  Quanto ao primeiro ob j etivo , em seus aspectos da caracte 
rí stica do produto : 
- a presença de títulos de natureza qualitati va duvidosa ; 
- a proliferaç ão indevida de títulos pela mudança de denoml 
-
naçoes sem motivo aparente e/ou por alterações administrativas nos 
- -
orgaos editores ; 
- o " mal dos três n úmeros" ; 
- falta de regularidade nas edições ;  
- falta de normalizaç ão , o · que certamente refletiu-se na in 
comp ..... �teza de dados do cadastro adotado comYfonte de coleta de dados , 
parecem ser característi cas estruturais que permeiam a ediç ão de pe­
riódicos biomédicos em seus 151  anos de existê n cia . 
2 )  Quanto a segmentação do mercado : 
- presença significativa do Estado , tanto como editor como 
s ubven c i onador . 
Esta característica não parece ser estrutural pois tudo in ­
d i ca que as revistas editadas no sé culo passado faziam parte do es­
forço pessoal de médicos que se reuniam para a discussão e publica­
ç ão de matérias de seu interesse . 
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3)  Quan to ao mé todo , este parece ser Útil na ava liaç ão de 
�r iódicos de §reas do conhe cimen to que se caracterizam pe la proli f� 
ração  de tí tulos , na medida em que se pode considerar os motivos que 
às mudanças . 
4 )  Quan to a patologia da obra de re ferên cia , esta apresen t� 
problemá tica , por conta de seu caráter exaustivo , sem qualquer preQ 
cupação com a categorizaç ão dos títulos e pela ausência de dados si� 
nificativos , o que se deve , provave lmen te , à fal ta de normalizaç ão e/ 
impossibilidade de acesso físico às mesmas . 
A produç ão de periódicos cien tí ficos em nosso Pais a? re sen-
ta , ainda , caráter amadorístico e improvisado , sem a observânci a a 
padrões mínimos de norma lizaç ão . Isto con tribui para o surgimento de 
muitos tipos de problemas , en tre os quais , a ausência de viabilidade 
econômica , de qualidade na produção e de distribuiçã o  adequada . A con 
sequên cia faz-se sentir na pouca efetividade que caracteriza os pe-
riódicos científicos brasileiros : desaparecem , via de regra , apos o 
terceiro numero , ou , quando conseguem sobreviver , 
irregularidade de suas edições . 
são marcados pela 
Pode-se in ferir do que foi exposto que a tendência para a 
abertura de novos títulos de revistas sem a conseqüente infra- estru­
tura editorial para ITB.ntê-las ( recursos , editores qualificados e públ� 
co ) é uma característ i ca estrutural . 
Como sugestões para outras pesquisas na area estudada , podem 
ser apresentadas as seguintes : 
1 )  Estudo do papel desempenhado pelas sociedades cientifi­
cas na edição de periódicos científicos brasi l eiros . Este é um as­
sunto que apresenta-se virt ualmente inexplorado e ,  como tal , ofere-
ce ótima oportunidade de pesquisa. 
2) Análise dos aspectos financeiros da edição de periódicos 
biomédicos brasileiros, considerando-se, entre outros, os fatores 
componentes do custo operacional e a presença de publicidade nas re­
vistas . 
3 )  Estudos de controle de qualidade, através da investiga­
ção dos formatos organizacionais e práticas adotadas para encaminhar 
o processo de revisão p elos pares e do próprio processo. 
"Todo o ser humano deve ter direitos fundamentais iguais. 
Não foi a natureza que nos fez iguais, é a nossa tolerância 
humanista que exige que tratemos as pessoas como iguais. 
Sir Karl Popper. 
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AN EXOS 
A N E X O  1 
Definições utilizadas para tratamento das notas ( * ) 
1) Continuaç ão 
As notas do tipo Continua como/Continuação de aparecem 
quando a publicação muda de titulo mas a numeraç ão de volumes con­
tinua . Cada t itulo passa a constituir uma nova entrada e a relação 
\ 
entre elas é feita através de notas colocadas em ambas as fichas: 
uma f icha traz a nota Continua corno e a outra traz a nota Continu� 
çao de. 
Exemplo :  
TECNOLOGIA de ALIMENTOS e BEBIDAS . são Paulo, 1 96 4 - 6 6. 
Continua, a partir de 1967 , como AB . ALIMENTOS e BEBI­
DAS. 
AB . ALIMENTOS e BEBIDAS . s ão Paulo , 1 967-
Continuação , a partir de 1 967, de TECNOLOGIA de ALIMEN­
TOS e BEBIDAS . 
Vale destacar que o ti po de �ota Continua como/Continuaç ão 
de, mencionada no corpo da referênc ia do titulo do periódico, é usa 
( * ) Segundo a publicação: 
ASSOCIAÇÃO PAULI STA DE BIBLIOTECÁRIOS . Grupo de Bibliotec� 
rios Biomédicos . Normas para catalogação de publicações 
seriadas nas bibliotecas especializadas. São Paulo , Po 
ligono , 1 972 . 12lp . 
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da quando a publicação muda de título mas a numera çao de volumes 
continua de modo seqüencia l. 
2 ) Substituição 
As notas do tipo Substitui o/ Substituído� aparecem qua� 
do a publ ica ç ão muda de título mas a numeração de volumes recomeça. 
Cada capítulo passa a constituir uma entrada independente e a rela 
ção entre elas é feita através de notas colocadas em ambas as f i­
chas: uma f icha traz a nota Substitui o e a outra traz a nota Sub§ 
tituído por. 
Exemplo: 
REVISTA BRASILEIRA de IMPLANTODONTIA. (Instituto Brasi-
leiro de Implantodontia ) .  R io de Janeiro , 1968-72. 
Substituída, a partir de 1973 , por BOLETIM BRASILEIRO 
de IMPLANTODONTIA. 
BOLETIM BRASILEIRO de IMPLANTODONTI A. (Instituto Brasi-
leiro de Implantodontia ) .  R io de Janeiro , 1 973-
Substitui , a partir de 1973 , a REVISTA BRAS ILEIRA de 
IMPLANTODONTIA. 
3 ) Publicado como 
A nota Publicado corno aparece quando urna publicação muda 
de título durante um determinado período de tempo. 
137 
Exemplos : 
MEDICINA em REVISTA. Rio de Janeiro , 19 45- 6 9 .  
Publicada ,  de 196 2  a 196 9 ,  como MR: Medicina em Revis­
ta. 
REVISTA BRASILEIRA de MALARIOLOGI� e DOENÇAS TROPICAIS. 
( Departamento Nacional de Endemias Rurais. Divisão de 
Cooperação e Divulgação ) . Rio de Janeiro , 19 49-
Publicada , em 19 49- 50 , como REVISTA BRASILEIRA de MALA 
RIOLOGIA. 
4 )  Titulo varia 
A nota Título varia aparece quando o título da publica ção 
e modificado. 
Exemplos: 
ARQUIVOS da BENEFIC�NCIA de CAMPINAS. Campinas ,  193 6-38. 
Titulo varia para ARQUIVOS da .BENEFICtNCIA PORTUGUESA 
de CAMPINAS . 
TRABALHOS do DEPARTAMENTO de ANATOMIA PATOLÓGICA da FACUL 
DADE de MEDICINA da UNIVERSIDADE de SÃO PAULO. São 
Paulo , 1926 - 53. 
Título varia: TRABALHOS do INSTITUTO de ANATOMIA e FI­
SIOLOGIA PATOLÓGICA da FACULDADE de MEDICINA da UNIVER 
SIDADE de SÃO PAULO; TRABALHOS do INSTITUTO RICHARD 
PEARCES ; LABORATÓRIOS de ANATOMIA e FISIOLOGIA PATOLÓ­
GICAS. 
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5 ) T i tulo an terior 
A nota Título anterior aparece quando a publicação pos­
suía outro (s ) título (s) anteriores ao atual. 
Exemplos : 
AO ATUALIDADES ODONTOLÓGICAS. São Paulo, 1952/53-54 /55. 
Titulo anterior ATUALIDADES ODONTOLÓG I CAS. 
BOLETIM da D IVISÃO de HIGIENE e SEGURANÇA do TRABALHO. 
( Departamento Nacional do Trabalho ) .  
Título anterior BOLETIM da DHST. 
6 )  Fusão 
Rio de Janeiro . 
As notas do tipo Fundiu-se com/Formado pela fusão de apa­
recem quando dois ou mais títulos independentes unem-se para for­
mar um novo t ítulo , que pode continuar a numeração · de um deles ou 
recomeçar com o volume 1. Cada título passa a constituir uma entr� 
da independente e a relação entre elas � feita atrav�s de notas co 
locadas em todas as fichas : duas ou mais fichas trazem a nota Fun­
diu-se com e a ficha correspondente ao t ítulo resultante da fusão 
traz a nota Formado pela fusão de. 
Exemplo: 
ARQUIVOS da CLÍNICA PINEL. Porto Alegre, 196 1- 63.  
Cont inua ( * ) , a partir de 1964, como REVISTA de PSI­
QUIATRIA DINÂMICA. 
PSIQUIATRIA . Porto Alegre, 196 1-6 3 . 
Fundiu-se, a partir de 1964 ;  com ARQUIVOS da CLÍNICA 
PINEL, formando REVISTA de PSIQUIATRIA DINÂMICA. 
REVISTA de PSIQUIATRIA DINÂMICA. ( Centro de Estudos 
Lui z  Guedes ) . Porto Alegre, 1964-
Formada, a partir de 1964, pela fusão de ARQUIVOS da 
CLÍNICA PINEL com PSIQUIATRIA. 
7 ) Incorporação 
As notas do tipo Incorporado a/Incorpora aparecem quando 
um titulo e absorvido ou incorporado por outra publicação já exi s­
tente . As notas respectivas são colocadas ·em cada um dos títulos : 
a ficha representativa do titulo que deixou de exi stir traz a nota 
Incorporado a, intercalada na sua pos ição cronológica, na f icha do 
titulo que continua; ó t itulo que continua traz a nota Incorpora. 
( * ) Observa- se que, na redação das notas, a fonte de coleta 
de dados não foi cons i stente , ao colocar no primeiro titulo do ex<?lT', 
p lo a nota Continua como ao invé s de Fundiu-se com . 
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Exemplo: 
ARQUIVOS do INSTITUTO BENJAMIN BAPTI STA. Rio  de Jane iro , 
193 5-45 ; 19 58 ; 196 0 ;  196 3 ; 1972-
Incorporada , de 19 55 a 19 57 , a ANAIS do COLÉGIO ANATÔ­
MICO BRASILEIRO. 
ANAIS do COL�GIO ANATÔMICO BRASILEIRO . 
min Baptista) .  Rio de Janeiro , 19 5 5-
(Instituto Ben j a-
Incorpora , de 19 55  a 19 57, ARQUIVOS do INSTITUTO BENJA 
MIN BAPTISTA. 
8 )  Subdivisão (de títulos) 
As notas do tipo Subdivide-se em/Formado pela subdivisão 
de aparecem quando de uma publicaç ão originam-se duas ou mais pu­
blicaç ões novas, com ou sem continuidade de numeraç ão. As entradas 
independentes são relacionadas entre si através de notas colocadas 
em todas as fichas: um título traz a nota Subdivide-se em e os tí­
tulos resultantes da subdivisão trazem a nota Formado pela subdivi 
são de. 
Exemplo : 
ANAIS da FACULDADE de FARMÁCIA e ODONTOLOGIA da UNIVERSI­
DADE de SÃO PAULO. São Paulo , 1 93 9/ 40-6 2. 
Subdivide-se , a partir de 1963,  como REVISTA da FACUL­
DADE de FARMÁCIA e BIOQUÍMICA da UNIVERSIDADE de SÃO 
PAULO e REVISTA da FACULDADE de ODONTOLOGIA da UNIVER­
SIDADE de SÃO PAULO. 
REVISTA da FACULDADE de FARMÁCIA e DIOQU1MICA da UNIVERSI 
DADE de SÃO PAULO. São Paulo , 1 9 6 3-
Formada, a partir de 1963,  pe la subdivisão de ANAIS da 
FACULDADE de FARMÁCIA e ODONTOLOGIA da UNIVERSJ DADE de 
SÃO PAULO. 
REVISTA da FACULDADE de ODONTOLOGIA da UNIVERSIDADE de SÃO 
PAULO. são Paulo , 1963-
Formada , a partir de 1963 , pela subdivisão de ANAIS da 
FACULDADE de FARMÁCIA e ODOtlTOLOGIA da UNIVERSIDADE de 
SÃO PAULO. 
Subdivisão ( em se ções) 
As notas do tipo Subdivide-se em/Formado pela subdivisão 
de aparecem quando uma publicação ramifica-se em urna ou ma.is seçoes 
ou séries concomitantes. A fase primitiva e cada seçao nova formam 
entradas independentes, relacionadas entre si através de notas. 
Exemplo : 
PESQUISA AGROPECUÂRIA BRASI LEIRA . ( Departamento Nacional 
de Pesquisa e Experimentação Agropecuária) . Rio de Ja­
neiro , 196 6-6 7. 
Subdivide-se , de 1968 a 1976 , em séries: 
Agronomia e Veterinária ( 1968-76 ) ,  
Zootecnia ( 1972-76 ) .  
A partir de 1973, passa a ser editada pe la EMBRAPA -
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. 
A partir de 1977, passa a ser editada em Brasília. 
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PESQUISA AGROPECUÂRIA  BRJ\SILEI RA. Série Agronomia. Rio 
de Janeiro, DNPEA/EMBRAPA, 1968-76. 
Formada, de 1968 a 1976, pela subdivisão em séries de 
PESQUISA AGROPECUÂRIA BRASILEIRA. 
PESQUISA AGROPECUÂRIA BRASILEIRA .. Série Veterinária. Rio 
de Janeiro, DNPEA/EMBRAPA, 1968-76. 
Formada, de 1968 a 1976, p ela subdivisão em séries de 
PESQUISA AGROPECUÂRIA BRASILEIRA. 
PESQUISA AGROPECUÂRIA BRASILEIRA. Série Zootecnia. Rio 
de Janeiro, DNPEA/EMBRAPA, 1968-76 . 
Formada, de 1972 a 1976, pela subdivisão em séries de 
PESQUISA AGROPECUÂRIA BRASILEIRA. 
9 )  Suplementos 
As notas do tipo  Suplemento de/Suplementado por aparecem 
quando uma publicação traz um ou mais suplementos. A publicação 
p rinc i pal traz a nota Suplementada por e os suplementos trazem a 
nota Suplemento de. 
Observa-se que nao houve, neste caso, corresp ondência en­
tre o total de suplementos e o total de publicações princ i pais. Es 
te fato explica-se por três razões: 
a )  alguns suplementos, p or nao terem denominação pró pria, 
nao constituíram entrada independente, ou seja, não foram f ichados ; 
b )  alguns títulos, que possuíam também a nota do t i p o  Con 
tinuaç ão, foram computados naquele grupo ; 
e )  alguns títulos apresentavam vários suplementos. 
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I )  Suplemento com denom inação pr ópria 
Quando o suplemento apresenta denom inação própria , os ti­
tulos são catalogados independentemente , relac ionando-se entre si 
através de notas. 
Exemplo: 
CIENCIA e CULTURA. ( Soc iedade Bras ileira para o Progres-
so da Ciênc ia) . São Paulo, 1949-
Suplementada por RESUMOS. REUNIÃO anual da SBPC. 
RESUMOS . REUNIÃO anual da SBPC. São Paulo , 194 9-
Suplemento de CitNCIA e .CULTURA . 
II )  Suplemento sem denominação própria 
Quando o suplemento nao apresenta denominação própria, 
apenas a fi cha correspondente a publicação básica recebe a f icha 
correspondente . 
Exemplo: 
ARQUIVOS BRAS I LE I ROS de  CARDI OLOGIA . ( Soc iedade Brasile i  
ra de Cardiolog ia ) . São Paulo , 1948-
Acompanha suplemento. 
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1 0 ) Apensos 
As notas do tipo Apenso a/Traz em apenso aparecem quando 
doi s ou mais  títulos são publicados em conj unto, numa só un idade 
fí s ica , com numeraç ão própria e paginaç ão independente. Cada um dos 
títu los possui entrada independente e as entradas relacionam- se en 
tre s i  atravé s de notas. 
Exemplo: 
BRASIL MfDICO. ( Po l icl ínica Geral do R io de Janeiro, Ser 
viço de Reumatologia ) . R io de Janeiro, 1887-
Traz em apenso , a partir de 1 967, o BOLETIM de GASTRO­
ENTEROLOGIA. 
BOLETIM de GASTROENTEROLOGIA. Rio de Janeiro, 1 96 7-
Apenso, a part ir  de 1 967,  a BRASIL MfDICO. 
1 1 )  Insertos / Publ icados em 
As notas do tipo Inserto em/Traz inserto ou Publ icado em/ 
Publ ica o aparecem quando duas ou mai s  publicaç ões, com denomina­
ção e numeração próprias, são editadas em conjunto, numa unidade 
fís ica, com paginação seguida. Cada um dos títulos apresenta entr� 
da independente e estas relacionam-se entre s i  atravé s  de notas : 
um titulo apresenta a nota Traz inserto e o outro traz a nota In­
serto em ou Publica o e Publicado em. 
Exemplo: 
ARQUI VOS de NEURO-PSIQUIATRIA . ( Univers idade de São Pau­
lo, Faculdade de Medicina ; Escola Pauli sta de Medici­
na ) . são Paulo , 1 943 -
Traz inserto, a partir de 1962, 
BRASILEIRA de NEUROLOGIA. 
BOLETIM da ACADEMIA 
BOLETIM da ACADEMIA BRASILEIRA de NEUROLOr,IA. São Pau] o, 
1962-
Inserto , a partir de 1962, em ARQUIVOS de NEURO-PSIQUIA 
TRIA. 
12 )  Edições em vários idiomas 
Quando edições s imultâneas de uma mesma publicação apare­
cem sob a responsabilidade do editor original, com títulos em lín­
guas diferentes , cada entrada individual deve regi strar em nota as  
demai s  edições conhec idas. 
Exemplo: 
BOLETIM da FEDERAÇÃO PAN-AMERICANA de ASSOCIAÇÕES de ESCO 
LAS de MEDICINA. Rio de Janeiro , 1 963 / 6 4-
T ítulo em E spanhol BOLETIN , de la FEDERACIÔN PANAMERICA 
NA de ASOCIACIONES de ESCUELAS de MEDICINA. 
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1 3 ) Traduções de títulos estrangeiros 
Con s idera- se como tradução, de acordo com o conceito for­
mulado pela As soc iaç ão Pauli sta de B ibliotecários/Grupo de Biblio­
tecários Biomédicos ( * ) , "quando um editor prepara e edita tradução 
integral de uma publicação p eriódica , editada originalmente em ou­
tro paí s , por outro editor. �s entradas separadas para o orig ina l 
e para a ( s )  tradução ( Ões ) devem ser relac ionadas entre si  através 
de notas. A nota deve figurar na ficha, mesmo que não existam am­
bos os , titulos na biblioteca ". 
Exemplo: 
JORNAL de DIET�TICA e de BACTERIOTERAPIA. Paris, 1910-
Tradução do Francê s  JOURNAL de DIET�TIQUE et de BACTE­
RIOTHERAPIE. 
JOURNAL de DIET�T IQUE et de BACTERIOTHERAPIE. Pari s ,  
1910-
Traduzido para o Portuguãs como JORNAL de DIET�TICA e 
de  BACTERIOTERAP IA . 
( * ) ASSOC IAÇÃO PAULISTA DE BIBLIOTECÁRIOS. Grupo de B ibliote-
cários Biomédicos. Normas para catalogação de publica 
ç ões seriadas nas bibliotecas espec ializadas . São Pau 
lo, Polígono, 1972. 12lp. 
14 ) Inter rupções , suspensoes 
Considera-se como interrupção , de acordo com o conceito 
f ormulado pela mesma Associação Paulista de B ibliotecários/Grupo 
de Bibliotecários Biomédicos, "o per íodo determinado durante o qual 
uma publicaç ão deixou temporariamente de ser editada. A nota é in­
tercalada no registro da coleção " .  
Exemplos: 
ARQUIVOS BRASILEIROS de NUTRIÇÃO. ( Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, Instituto de Nutriç ão ) .  Rio de Ja­
neiro , 1 94 4-
Interrompida de 1 94 4-46.  
BIOLOGIA Mt:DICA. 
1 9 34-46.  
( Instituto Vital Brazil ) .  
Interrompida de 19 36 -42. 
Niterói , 
Considera-se como suspensao quando. ocorre uma inter rupção 
na edição do periódico, sem que se tenha certeza de que ele esteja  
encerrado definitivamente. 
Exemplo: 
ARQUIVOS da ESCOLA SUPERIOR •de AGRICULTURA e MEDICINA 
VETERINÁRIA. Niterói , 19 17- 3 3 ?  
Suspensa de 1929- 32. 
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1 5 ) Outras notas 
Consideram-se como Outras notas aquelas do tipo T í tulo na 
capa , Ocorrências na numeração do t í tulo, Volumes não publicados , 
Publicado pela, Editado por editores diferentes etc. 
Exemplos: 
Título na capa 
ATIVIDADES da FUNDAÇÃO SERVIÇOS de SAÚDE PÜB�ICA. Rio de 
Janeiro. 
Título na capa ATIVIDADES da FSESP. 
DOCUMENTÁRIO CEPAS. ( Centro de Estudos Pastorais sobre a 
Saúde ) . São Paulo, 1971-
Titulo na capa DOCUMENTÁRIO SAÚDE/DESENVOLVIMENTO . 
Ocorrências na numeraçao do título 
ANAIS de MEDICINA HOMEOPÁTICA. ( Instituto Hahnemanniano 
do Brasil ) .  Rio de Janeiro, 1882-
Numeraç ão irregular. 
PATOLOGIA GERAL. Rio de Janeiro, 1916-24, 1939 ; N. ser. 
1940-
0 v. l da N. sér. também está numerado como v. 25. 
Volumes nao publicados 
BAHIA ODONTOLÓGICA. Salvador, 1929/ 3 1- 1938/ 39. 
v. 3, jul. 193 1/dez. 1932, não publicados. 
BAURU ODONTOLÓGICO. ( Associaç ão Profissional dos Odontolo 
gistas de Bauru ) .  Bauru, 1947-6 1? 
v. 10, 12 e 14 não publicados. 
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Publicado pela 
LIVRO do ANO em ODONTOLOGIA. Porto Alegre , 1971/72-
Publicado pela REVI STA GAÚCHA de ODONTOLOGIA. 
Editado por editores diferentes 
BOLETIM BIOLÓGICO. ( Sociedade Brasileira de Entomolog ia , 
Clube Zoológico do Brasil) . .  São  Paulo, 1926-32, N. sér .1 , 
193 3-39. 
1926 -1932 ,  editado pelo Laboratório de Parasitologia 
da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo. 
Local e editor variam 
BOLETIM da SOCIEDADE BRAS I LEIRA de GENtTICA. ( Universida 
de Federal do Paraná, Faculdade de Filoso f ia ,  Laborató 
r io de Genética Humana ) .  Piracicaba , 1958-
Local e editor var iam. 
Publicado em duas partes, num ano determinado 
CIRURGIA no SANATÓRIO SÂO LUCAS. s ão Paulo, 193 9/49-
Em 193 9, publicado em duas partes. 
Cada volume em duas sér ies semestrais, com a mesma paginª 
çao 
REVI STA da UNIVERSIDADE FEDERAL do PARÁ. Belém, 1971-
Cada volume publicado em duas sér ies semestrais , com 
a mesma paginaç ão. 
Sér.I. Filoso f ia e Ciências Humanas, Letras e Arte. 
Sér.I I. Ciências Exatas e Naturais e Ciências Biológi­
cas. 
1 )  
2 )  
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AN EXO J 
Conjuntos em que se inseriam os cinco titu los nao arrolados 
pela publicação fonte de co leta de dados 
BOLETIM BIBLIOGRÁFICO . CLÍNICA PS IQUIÁTRI CA do HOSPITAL 
d a s  CLÍN ICAS da FACULDADE de MEDI CI NA da UN IVERS IDADE 
de SÃO PAULO . são Paulo, ? - 196 3 . 
O t itulo continuou, de 196 3 a 1971, como 
BOLETIM da CLÍNICA PS IQUIÁTRICA do HOS P I TAL d a s  CLÍ N I CAS 
da FACULDADE de MEDI CINA da UNIVERS IDADE de SÃO PAULO . 
são Paulo, 196 3 -71 . 
O titulo continuou, a partir de 1971, como 
REVISTA de P S I QUIATRIA CLÍN I CA .  ( C l inica Psiquiátrica, 
Depto . de Neuropsiquiatria, Faculdade de Medicina, USP) . 
s ão Paulo, 1972-
0bserva-se que uma fonte secundária ( bo letim bibliogr� 
fico ) deu origem á um noticioso (boletim ) e este orig� 
nou uma revista . O fato pode ser considerado inédito 
ou tratar-se de erro de nota . 
A lertados para esta ocorrência, procedeu-se o exame dos 
demais títulos , verificando-se ser este o único caso 
aparente, verificável somente pelo título. 
BRASIL INDUSTRIAL . são Paulo, 196 7 / 68-
A partir de 1967/68, o título foi a continuaç ão de 
ANUÁRIO BANAS: Farmacêutico . São Paul o, 196 3 -66 /67, que, 
por sua vez , é a continuaç ão de 
ANUÁRIO BANAS . INDÚSTRIA FARNACÊUTICA do BRASIL . são Pau 
lo, 1951?-62. 
3 )  
4 )  
5 )  
BOLETIM CIENTÍ F I CO VITAL BRAZIL . Niterói , 1973-
A partir de 1973 , o título foi a continuaç ão de 
BOLETIM do INSTITUTO VITAL BRAZIL .  Niterói , 1927-54. 
Pela nota , verifica-se que houve uma interrupção de 19 
anos , de 1954 a 1973 , na edição da publicaç ão. O titu­
lo é a continua ç ão , a partir d e  1 927 , de 
ARQUIVOS do INSTITUTO VITAL BRAZ IL. Niterói , 1923-27. 
REVISTA de HIGIENE e SAÚDE PÚBLICA. N. sér. Sociedade Bra 
sileira de Higiene. Rio de Janeiro , 1947-56. 
A partir de 1947 , o titulo foi a continuaç ão de 
BOLETIM de HIGIENE e SAÚDE PÚBLICA. Sociedade Brasileira 
de Higiene. Rio de Janeiro , 194 3-4 6. 
A partir de 194 3 ,  o titulo foi a continuaç ão de 
REVISTA de HIGIENE e SAÚDE PÚBLICA. Sociedade Brasileira 
de Higiene. Rio de Janeiro , 1925-4 0. 
Pela nota , verifica-se que houve urna interrupç ão de três 
anos , de 194 0 a 194 3. 
ATUALIDADES AGRONÔMICAS. 
1972-76. 
Ribeirão Preto , Gessulli Ed. , 
Continua ; a partir de 1976 , corno ATUALIDADES AGROVETE­
RINÁRIAS. 
ATUALIDADES AGROVETERINÁRIAS. Ribeirão Preto , Gessulli Ed. , 
1976-79. 
Continuação , a partir de 1976 até 1979 , de ATUALIDADES 
AGRONÔMICAS. 
Continua , a partir de 1979 até 1980 , corno ATUALIDADES 
AGROPECUÁRIAS. 
ATUALI DADES AGROPECUÂRI AS. Ribeirão Preto , Gessull i Ed. , 
1979-19 8 0. 
Continuaç ão ,  a partir de 1979 até 19 8 0, de ATUALI DADES 
AGROVETERINÂRIAS . 
Continua , a partir de 19 80 , como RAÍ ZES . 
Atualmente , chama-se AGROPECU . 
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BOLETIM CIENTÍF ICO VITAL BRAZ IL. Niterói, 1973-
A partir de 1973, o título foi a continuaç ão de 
BOLETIM do INSTITUTO VITAL BRAZIL. Niterói, 1927-54 . 
Pela nota , verifica-se que houve uma interrupç ão de 1 9  
anos, de 1954 a 1973, na edição da publicaç ão. O títu­
lo é a continuação, a partir d e  1927, d e  
ARQU IVOS d o  INSTITUTO VITAL BRAZ IL. Niterói, 1923-27. 
REVISTA de HIGIENE e SAÚDE PÚBLICA. N. sér. Sociedade Bra 
sileira de Higiene. Rio de Janeiro, 1947-56. 
A partir de 1947, o t ítulo foi a continuaç ão de 
BOLETIM de HIGIENE e SAÚDE PÚBLICA. Sociedade Brasileira 
de Higiene. Rio de Janeiro, 194 3-4 6. 
A partir de 194 3, o título foi a continuaç ão de 
REVISTA de HIGIENE e SAÚDE PÚBLICA . Sociedade Brasileira 
de Higiene. Rio de Janeiro, 1925-4 0. 
Pela nota, verifica-se que houve uma interrupç ão de três 
anos, de 194 0 a 194 3. 
ATUALIDADES AGRONÔMICAS. 
1972-76. 
Ribeirão Preto, Gessulli Ed. , 
Continua, · a partir de 1976, corno ATUALIDADES AGROVETE­
RINÁRIAS. 
ATUALIDADES AGROVETERINÁRIAS. Ribeirão Preto, Gessulli Ed., 
1976-79. 
Continuaç ão, a partir de 1976 até 1979 , de  ATUALIDADES 
AGRONÔMICAS. 
Continua, a partir de  1979 até 1980, como ATUALIDADES 
AGROPECUÃRIAS. 
ATUALI D�DES AGROPECUÂRIAS. Ribeirão Preto , Gessulli Ed. , 
1979- 1980. 
Continuação , a partir de 1979 até 1980, de ATUALI DADES 
AGROVETERINÂRIAS. 
Continua , a partir de 1980, como RAÍ ZES. 
Atualmente , chama-se AGROPECU. 
